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parte da população, fallada muito incompleta e m=* taurar. Eis pois um ponto em que à | uestão Se 
correctamente por uma proporção ainda mais con= torná mittito difficil, e em que os partidos calhv” 
sideravel, tendo sido o protestantismo esmagado lico e flamengo se poderiam separar brevemente. 


pelas perseguições dos hespanhoes, e sendo os fla-! Realmente ha n'este momento uma recrudes- 
póde chamar o movimento fla- ctar da questão 


mengos dotados aliás de muita imaginação, como cencia do que se: : Den 
o provam as suas pinturas, não teem tido outros mengo. Acaba de passar uma lei que dá mais ga- conselhos geraes 
guias, amigos e conselheiros senão os sacerdotes | rantias aos pleiteantes, permittindo-lhes um uso circular pedindo-lhes im? 


QUINTA-FEIRA 28 DE AGOSTO bp 1978 


VE ana O vtec 
PORTO 28 DE AGOSTO 


| O phylloxera 

! O jornal de viticultura e commercio 0 «Lan-= 
guedocien», dando conta de se ter reunido a com-= 
missão ds assembleia nacional nomeada para tra- 

viticola, e de ter sido enviada aos 

dos departamentos agricolas uma 

rmações ácerca do phyl- 


qualquer que fosse o grau de desenvolvitiêhto estrangeiros que a frequentam para tomar banhos 
À — | Physico e moral a que chegasse, O t 8 qu qUensanip 
Relar des entre o capitaleo trabalho transformação da itesiá 2 da ipi A CU Mio es A 
er “3 | pensamentos foi na essencia +, mesmo, 6: do pd tm p 
y ento do ren fiada | o mesmo, e necessa- são nullas. E”dos arredores que quero fallar, mas 
roducto caps 04; 8, portanto, o homed um eli poderia applicar também à phrase ás mulhe- 
p -osultante da atcumulação de tantôs ou- rés do paiz, que me parecém singularmente des- 


(NOVO ASPECTO D'ESTA QUESTÃO) 
? ja politi lica as Mes-;tros uns | 
Quando a eronomia polia. AEE O aplica-se a novas producções; emprega-se, providas de graça e de belleza. É os homens pot- | e 
co mais valem: nem teem espirito, nem vivacida- catholicos, cujo poder sobre elles é notavel. A |mais amplo da lingua flamenga nas questões ju- loxera, para que o governo se habilite com OS c0- 


, a ea 
ms considerações Td às ás de, FEM a o, economico cos 7 É vel. À jm apo da us | 
, S pre nã sua (verdadeiramente um capital; não falta nébhum de. Mas não se julgue que não ha excepções : do: grande maioria dos flamengos está pois á dispos | diciaes. Ha muitos annos que se pedia esta lei. ;nhecimentos necessarios para confeccionar um 

dos caracteres para assíh O toitarmos; como tal que eu vos fallo é da impressão geral. . isição do partido clerical que, além d'isso, é re- Em tudo isto encontramos pontos de accordo projecto de lei tendente a combater O mal que 

solfrem as vinhas; e felicitando-se por ver para 


accepção mais lata, não tem 0 Nrigosito de con- 
“fundir, mas sim de unifica” e 


: harmonisar o que 
realmente é harmorico, e sujeito a leis identicas. 
Não é por leviandade que esta sciencia olha como 
capital não só o dinheiro, mas tambem tudo quan- 
to sendo economisado, serve a nova producção; 
pelo contrario a economia social chegou a este 
grau de progresso depois de profundas controver- 
stas e do imperio de duradouros erros. As longas 
discussões que ainda em alguns notaveis e autho- 
risados livros d'este seculo se encontram ácerca 
da definição de capital não representam a unica 
prosa do que deixamos dito; indo um pouco mais 
lorge, depara-se-nos no tempo de Quesnay e de 
Lurgot florescente e vigorosa, a eschola physio- 
cratica; segundo as suas doutrinas, quantos capi- 
taes não ficavam excluidos do terreno dos agentes 
da producção ! Desde que, porém, o exame - cui- 
dadoso dos factos mostrou que o trabalho produ- 
ctivo não era sómente o da terra, isto é, Q da agri- 
cultura, a noção de capital necessariamente se 
amp'ificava. 
Se ainda no não cessou a polemica ácerca 
* do que é capital, tudo nos leva a crêr que a defi- 
nição delle, em vez de abranger menor numero 
de manifestações da actividade humana, como 
pretendem os socialistas, pelo contrario se dilata- 
rá. Se attendemos ao que se passa em todas as 
aciencias, mais nos confirmamos n'este modo de 
poginar: ellas tendem com irresistivel & inespera- 
a força para a unidade; em vez de profundarem 
as linhas divisorias, parece que as vão apagando 
cada vez “mais, e marchando com imponente ma- 
gestade, para vigorosa synthese, que ao mesmo 
tempo facilite o estudo da natureza, mostre a 
kar monia do Cosmos, e illumine com inextingui- 
vel e intensa luz o que ainda hoje não surgiu no 
horisonte do saber humano. À economia politica 
tem acompanhado n'esta direcção os outros ramos 
de conhevimentos; os physiocratas, inspirados de 
peniano profundo da ordem, e comprehen- 
end.o que os phenomenos sociaes tinham neces- 
sariamente leis traçadas pela natureza, deram o 
Dualor e mais certeiro golpe na phantasia dos re- 
formadores. Adam Smith, tomando o trabalho em 
geral como fundamento da riqueza, do mesmo 
passo mostrou o erro da physiocracia, e lançou 
Tais largas e solidas bases ás concessões econo- 
micas; mas a sciencia estava no começo; ao gran- 
de sabio inglez não podia caber a missão de tudo 
investigar, descubrir e esclarecer; na theoria da 
renda, na do capital, das machinas, da liberdade 
de commercio, dos'salarios, etc., havia ainda mui- 
to que corrigir: os economistas posteriores tem 
com seus incessantes trabalhos aproximado a eco- 
nomia politica da sociedade n que nos referimos: 
assim, à renda da terra vai deixando de parecer 
um phenomeno que escapa ás leis economicas do 
salario e do capital; dentro em pouco passará pa- 
r3:0 dominio-da historia o que ainda hoje dá lu- 
gar a exame em capitulo especial; a doutrina das 
machinas tomará outro aspecto e outro lugar nos 
proprios livros didacticos; vel-a-hemos occupando 
modestos paragraphos no capitulo que expozer 
os effeitos da concorrencia e os resultados do pro- 
&resso economico. 
O mesmo dizemos do capital e do trabalho; a 
“Sojencia dos phenomenos sociaes não seguirá o 
caminho que lhe indicam os socialistas; não verá 
“antinomia entre aquelles dous agentes producto- 
res; pelo contrario, tenderá cada vez mais à e8- 
tabelecer tal ligação philosopbica, entre ambos, 
que a todos pareçam antes irmãos, do que inimi- 
gos; cada operario comprehenderá que elle tam- 
em é capitalista, e emprezario; capitalista, por- 
que em si proprio contém acumulados os esfor- 
ços que o tornaram capaz de prestar serviços e 
receber por elles uma remuneração; emprezario, 
porque n'elle se realisam todas as operações ne- 
cessorias para a producção de uma mercadoria 
importante, que se chama trabalho humano. 
- Pois no artista não se condensám e não se 
“Nransformam todos os trabalhos da educação ? 
Este producto que denominamos — homem—, 
producto de qualidades superiores ás de todas as 
outras producções, não é em si mesmo um capi- 
tal? Tiveram os paes todos os cuidados que a 
creação, a educação e a instrucção exigem; foi 
cellula, e com o tempo avultou a ponto de a 
vermos tornada ser prodigioso, em que Deus 
 "en'um atomo resume . 
O pensamento que transcende o espaço!» 
Applicou-se elle a engrandecer suas faculda- 
des, enriqueceu-as, constituiu-se capaz de operar 
grandes obras; passou annos e annos a metamor- 
phosear em si proprio, já as materias com que se 
alimentava, já as ideias com que se esclarecia; 


“O CURA DE ALDEIA. 


“D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 


“TRADUCÇÃO DE A. B. A. 


XLIV 
(Continuado do n.º 198) 
O cura e o capitão desceram a tortuosa e es- 


treita escada sem descerrar os labios. Quando] 


chegaram á rua, o padre João deu um suspiro e 
murmurou entre dentes: 

— Dous e dous quatro!.. Tem razão, tem 
razão! / 

— E que faremos? — perguntou o capitão, cru- 
zando os braços. 

— Isso digo eu, que faremos? 

— A mim não me occorre nada. 

— Nem a mim. | 

— Porque, no fim de tudo, o prestamista tem 
razão: em negocios é precisa toda a segurança. 


De nada serve o bom desejo do devedor, se tem| 


o capote roto. E' esta uma logica criminosa, mas 
que tem a razão da sua parte. 

— E' verdade. prêy 

— E n'estes tempos trezentos duros não são 
um cigarro. | 

— Tens razão. 


— Pelo quê julgo que te incumbiste de mau: 


negocio. 
— Assim parece. 
— E' verdadel!.. 


virá pois a ser lido nos livros de economia politi- 
ca; então ver-se-ha melhor que todos são capita- 
listas, ainda os mais pobres operarios; que todos 
são emprezarios ainda os menos instruidos traba- 
lhadores. Estes emprezarios vendem o trabalha; é 
no salario tem ao mesmo tempo 0 juro dos tapi- 


| Quanto aos visitantes, são inglezes, franctzos, 
alemães, belgas, alguns hungaros e bastantes 
russos. E pois uma pequena Internacional o que 
sp feufie nesta praia, Internacional do mundo 
elegante. Mas neth todos sê entendem testa Im. 
ternacional pacifica, exactamente como na outra, 


taes empregados na sua alimentação e instrucção, [à guerreira. Os di di elementos tocam-se, 


e 0 lucro da emprega a qual consiste, repetimol-ó, 


tias não se mistutari, Isto applica-sé Especial: 


em produzir e offerecer no mercado « esforçô de |mente aos francezes e aos allemães que fornecem 


que suas faculdades corporeas ou espirituaes são 
susceptiveis, | 

Saberos que n'este genero de commettimen- 
tos ha muitas perdas; mas qual é a indystria em 
que se não dão? Quantos donos dé mânufacturas, 
quantos proprietartos dé quintas, quantos arroja- 
dos commetciantes se não vêem forçados a liqui- 
dar? Quantos não tem de sahir do mercado, por- 
que poderosos concorrentes ministram productos 
por mais baixo preço? Assim não é unicamente no 
salario que póde deixar de encontrár-se um lucro; 
em todas as tentativas de producção, em todos os 
actos industriaes ha probabilidades de vantagem 
e de prejuizo; ainda n'este ponto, a analogia é 
completa, em vez de se encontrar assumpto de 
dissirilhânea; como parecia a um olhar superfi- 
cial, 

Ou nos illudimos demasiado, ou este modo de 
encarar os phenomenos economicos relativos ao 
trabalho e ao capital facilitam o seu estudo, e 
simplificam um pouco a doutrina da distri- 
buição das riquezas. Sabemos que innumeras 
vezes os sociologistas se tem empenhado, e 
com bom exito, em mostrar a intimidade de re- 
lações entre o capital e o trabalho, assim como a 
sua harmonia; poucos assumptos tem sido nos ul- 
timos tempos mais discutidos do que este; mas 
parece-nos que a sciencia póde ir um pouco mais 
longe, e considerar o salario como verdadeira re- 
muneração de uma empreza, que emprega seus 
capitaes, que os renova, que os amplifica, e trans- 
forma, que os estraga ou perde, que experimenta 
perdas, ou alcança lucros, que finalmente é em 
tudo identica a todas as outras, consideradas em 
suas relações com as leis economicas. 

Poderá parecer que assim comparamos o ho- 
mem a qualquer capital, a uma machina, por 
exemplo; e por isso ter-se-ha tal doutrina como 
pouco veneradora das qualidades que distinguem 
0 ser humano; é, porém, sabido que em innume- 
ros casos outras sciencias não duvidam estabele- 
cer as mesmas analogias, sem que d'ahi resulte o 
menor damno; a physiologia não é contraria à di- 
gnidade humana por explicar com as mesmas dou- 
trinas muitos phenomenos communs ao homem é 
a todos os irracionaes; a propria psychologia não 
se dedigna de attribuir intelligencia a estes ulli- 
mos; e a economia politica, tendo o homem como 
agente productor, não o colloca neste sentido a 
par do capital? Assim, nenhuma duvida séria e 
sensata póde oppor-se a considerar o trabalho hu- 
mano como producto de um commettimento que 
pelo lado economico é analogo a todas as em- 
prezas. 

Dee 


Correspondencia estrangeira 


OSTENDE 14 DE AGOSTO DE 1873 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Na Belgica-=Lucta das linguas: o flamengo e 0 
frances — A independencia da Belgica e o seu 
interesse pela Inglaterra— Anvers— As festas — 
O rei— Eleição em Inglaterra— Encerramento 
das camaras — As mudanças ministeriaes— Pers- 
pectrva. 


Depois de uma estação de um trabalho labo- 
rioso e multiforme, senti necessidade de uma via- 
gem ou de umas férias. Devereiser censurado por 
isso? Um correspondente não cessa, por assim di- 
zer, de ser um homem. Espero pois que me con- 
cedereis a vossa indulgencia por ter deixado por 
um pouco a Inglaterra, à qual me ligam todavia 
laços que cada correio renova. Refugiei-me na 
Belgica, paiz onde os interesses inglezes são con- 
sideraveis, e cujo bem-estar estã ligado, ou pelo 
menos suppõe-se estar ligado, ao da Inglaterra. 

Acabo de regressar de Bruges, que possue uma 
grandiosa torre, cidade tão famosa durante a ida- 
de média pelo seu commercio, seus esplendores, 
sua lucta com a republica—irmã de Gand, — e é 
de Ostende que recebeis esta carta. E' uma linda 
cidade de recreio, não muito pequena: conta per- 
to de 17:000 habitantes, não incluindo os seus 
numerosos visitantes: é muito limpa e não lhe fal- 
ta certa elegancia; teem-se aqui feito todas as di- 
ligencias para a tornar agradavel e confortavel aos 


do os negocios se torcem, quando se tropeça com 
obstaculos que não se tinham previsto, é preciso 
conformar-nos com a vontade de Deus e ter fé. 

O veterano fez um brusco movimento com 
todo o seu corpo, que fez retroceder dous passos 
ao padre João, e depois, contendo sem duvida al- 
guma phrase dura que ia sahir da sua bocca,lan- 
çou um olhar de compaixão ao seu amigo, di- 
zgendo: * - 
| Vejo que os annos não mudaram o teu ca- 
racter: és o mesmo, isto é, dos que dansaramtem 
Belem; mas por outro lado tens razão: és padre 
e deves confiar tudo á Providencia. Portanto 
adeus e que ella te illumine. 
E, girando sobre os calcanhares, dispunha-se 
a partir, quando o cura o deteve suavemente, di- 
zendo-lhe: 

—Valha-te Deus, homem! Que genio tão in- 
soffrido!. . Vaes zangado commigo? 

—Interesso-me por ti e nada mais. Com mil 
diabos! Se eu tivesse os trezentos duros de que 
careces, estava tudo remediado, mas... 
O honrado veterano julgou terminada à sua 
phrase com o mas e mais um prolongado suspiro, 
como prova inconcussa da sua nullidade n'aquelle 
assumpto. 


tou o sacerdote, apertando affectuosamente a mão 
do seu amigo—Já sei que és pobre, como eu! 


aos dezoito annos era tão capitão como agora, que 
conto sessenta é quatro, quando vejo que alguns 
cadetes da minha companhia estão generaes, dão- 
me tentações de alugar um quarto n'uma hospe- 


daria, e pôr uma inscripção á porta, em lettras dea 
Ra» ! como melões, que diga: «Phenomeno—hMostra-se to... mas que demonio ! interessado com 0 que; vessava 0 cura, 
Tens razão!.. Assim pare- por quatro quartos o capitão mais antigo do exer- te succede e vendo que de nada te podia servir, i uma vez 


contingentes numerosos e quasi iguaes ao nosso 
exercito cosmopolita de visitantes. E" muito du- 
vidoso que se offereça muito cedo um campo com- 
fnim à sta inteliectijães d'éstás dias na- 
ções visinhas, feitas para se entender e tão cruel- 
mente separadas por uma guerra impia. De todos 
os modos não é Ostende, ainda que terreno neu- 
tro, que lhes offerece um campo commum. A or- 
chestra não poderia tocar uma marcha allemã sem 
ora! os trancetes, nerti uma, marcha fran- 
cóza sém lazer GXaspérat Os alemães. 

Mas fallemos antes d'estes bons belgas que 
dos visitantes. Sabe-se que se travou ha muito 
tempo na Belgica, n'esta communidade mixta, 
meia teutonica, meia celtica, uma lucta por vezes 
surda, por veges franca, de dous idiomas muito 
distinctos, Na parte sueste falla-se o Walon, dia- 
lecto romano e que poderia chamar-se um fran- 
cez modificado; na costa e no norte e nordeste é 
0 Hamengo que prevalece, dialecto teutonico, cu- 
jo vocabulario é um mixto por assim dizer do ál- 
lemão e do inglez, com a addição pouco conside- 
ravel de palavras hespanholas e francezas, ao pas- 
so que a sua syntaxe é a do allemão igualmente 
e muito differente do inglez e francez. 


Com o decurso do tempo a india litteraria da 
França sobrepoz-se a estes dous dialectos, e a inl- 
fluencia d'este paiz fez-se sentir nos costumes, na 
legislação, nas artes e nas lettras dos belgas. Esta 
influencia augmentou - naturalmente no fim do ses 
culo passado quando as armas francezas subtrahi- 
ram este paiz á influencia austriaca que apesar 
dos erros de José II, lhe tinha deixado muita in- 
dependencia. Mais tarde a união com a Hollanda 
teria bastado provavelmente para neutralisar ain- 
fluencia franceza, se sentimentos politicos e reli- 
giosos não tivessem tendido a dissolvcr os lágos 
que o congresso de Vienna tinha formado. Sobre- 
veio a revolução de 1830, a independencia da 
Belgica, a alliança da sua nova familia real com 
a da França de então, e sobretudo este caracter 
especial, e que verdadeiramente já pertence ao 
passado, do liberalismo continental de 1820 até 
1851, e que esteve no seu apogeu de 1830 a 
1848. Por que, não é verdade que, durante este 
período, em todo o continente europeu e até na 
(nglaterra, todos os movimentos liberaes, por mui- 
to nacionaes que fossem, sofriam a influencia 
franceza, imitavam as formas francezas, presta- 
vam toda a attenção aos debates na capital fran- 
ceza? Isto deu-se especialmente com a Belgica, e 
a influencia ingleza que não deixava de fazer-se 
sentir, estava relativamente adstricta á pro- 
tecção diplomatica concedida ao novo reino, ás 
relações amigaveis das familias reaes da Ingla- 
terra e da Belgica e aos interesses de commercio 
representados especialmente por Anvers. A in- 
fluencia allemã foi de pouca importancia. 

Respeito á Hollanda, só ha poucos annos é 
que os velhos sentimentos de aversão se apaga- 
ram, Nestas circumstancias é por estas razões é 
evidente que o elemento flamengo devia perder 
em intensidade, em vivacidade. Não quero dizer 
que se extinguiu, não: à longa serie de romances 
escriptos em flamengo por Henrique Conscience, 
dos quaes alguns tendes dado aos vossos leitores, 
são a prova do contrario; e a eschola de pintura 
em Anvers é bem flamenga. 

Percorrendo nos jornaes as noticias politicas 
da Belgica, vê-se que se falla neste paiz de um 
partido catholico e de um partido liberal. A dis- 
tincção não é inexacta, mas a nomenclatura é in- 
sufficiente. Digamos primeiro e de passagem, que 
os apodos que reciprocamente se dão as duas fac- 
ções são: o partido clerical e o partido dos rotos 
queux e recordemo-nos que esta ultima designação 
ja serviu, no XVI seculo, para distinguir o partido 
que queria libertar o paiz do jugo da Hespanha, 
que o nome lhe tinha sido posto por irrisão, e de- 
pois usado por elle com orgulho. Mas estes nomes 
induzem a erro se se esquecem os factos ethonolo- 
gicos e as influencias de que acabo de fallar. 

Tendo sido os flamengos excluidos, n'uma 
grande parte do paiz, do favor do governo, ser- 
vindo-se de preferencia os movimentos intelle- 
ctuaes da lingua franceza, totalmente desconheci- 
da (como pude convencer-me) de uma grande 


OE FS TETO TODOS RO RT ET O TE DT TO EU 

—Ri-te, ri-te, mas posso aflirmar-te'que, se 
minha mulher e minha filha não m'o tirassem da 
cabeça, ha muito tempo que o espectaculo se te- 
ria dado na illustre Salamanca! 

—Valeu-te a prudencia da familia, porque 
sempre precisaste de um conselheiro. E's tão le- 
viano!.. 

— Serei O que quizeres, mas não posso con- 
formar-me com a minha sorte. Oh! quando me 
lembro de que fui um dos que fizeram a célebre 
retirada do duque do Cuadro, quando me lembro 
de que fui um dos defensores de Gerona e um 
dos bravos de Talavera, e vejo a miseria que me 
rodeia!.. Que queres? Os pensamentos extremos 
atropellam-se na minha cabeça e... 

O veterano procurou a phrase, mas não aen- 
contrando, poz em seu lugar alguns pontos sus- 
pensivos. O padre João ia dizer alguma cousa, 
mas a voz ficou-lhe presa na garganta, porque o 
capitão, depois dos pontos suspensivos, achou por 
fim a phrase na ponta da sua bengala, que pou- 
sou com energia sobre o pé do sacerdote, fazen- 
do-lhe fechar os olhos e abrir a bocca. 

— Irra !—exclamou o cura. | 

— Magoei-te ? | 

O cura ergueu os olhos para o céu em quan- 


— Obrigado, Anselmo, obrigado! —acrescen-| to a sua mão direita corria em soccorro, mas já 


tardio, do triturado pé. 


— Vamos, vamos, toma o meu braço e de- 
* — Pobre, muito pobre!.. Quando penso que| pressa chegaremos a casa—acrescentou 0 capitão, 


condoido das dolorosas visagens do sacerdote. 
— (Ora ! Isto não é nada. - 


O tom lastimoso do padre João desmentia as 


suas palavras. 


— Sou um pedaço de asno... devia ter vis- 


cel. . E não sahes d'isto!.. Oh! homem, pois cito hespanhol e por oito deixam-se ver as a unicamente... 


não te occorre nada?—exclamou o capitão em treze feridas». 
| Esta sahida do veterano fez sorrir o bom do sacerdote, recuperando a voz. 


tom de mau humor, 
“— Mas, querido Anse 
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- Imo, que queres que sa 
diga?—exclamou o cura com voz agitada—Quan- rar. 


cerdote, apesar de ter grave motivo para cho-: 


— Está bem... já me passou a dôr—disse o dos «Tres Soes». 


* A noute surprehendeu os dous amigos fallan- 
: do do negocio dos seis mil reales, mas nenhum para chegar aos arrabaldes; mas, com não pouco : 


, erutado entre a população que falla a lingria fran- 
ceza. 

No momento de estrever esta carta tenho á 
vista os regulamentos de eXarhs para os que que- 
rem entrar para o serviço do caminlo de ferro 
pertêncente ao Estado. Dão-se 75 pontos de meritd; 
ha 20 para a linguá franceza e & para o flamengo. 

Por outro lado o partido dito liberal, dirige-se 
especialriente, ainda que não exclusivamente, á 
parte da população que falla o francez, quer ella 
seja de origem romana ou tenha acceitado esta 
lingua no decurso do tempo. Olferecendo-se uma 
grande litteratura a esta população, é naturalque 
se encontre no seu seio muitos individuos que, 
tendo seguido o caminho que tomaram as letras 
em França ha perto de dous seculos, se afasta- 
ram muito da antiga submissão ás crenças e à 
disciplina da Igreja, e que aceitaram o que se con- 
cordou em chamar o espirito moderno. É isto pó- 
de applicar-se a todos os graus que este espirito 
tem altihgido. Seria injusto dizer, como o fazem 
algumas vezes as folhas catholicas no ardor da 
discussão, que todo o membro do partido liberal 
é um homem sem religião, mas haveria razão pa- 
ra dizer que todos os pensadores livres se sentem 
attrahidos para este jpartido. 

Dermriais, ha ainda um terceiro partido, o dos 
socialistas. Não me occuparei aqui especialmente 
delle, mas direi que este partido, que na Belgi- 
ca é muito numeroso, fluctua entre os dous, por- 
que, ertt materia de religião e de politica elle sof- 
fre a attracção do partido liberal, mas pelo que 
toca à ideias economicas e igualitarias, os dous 
partidos repellem-se. Cumpre notar que na Bel- 
gica ha um censo eleitoral muito elevado, que O 

rosso do partido liberal mantem. Esta desgraça- 
da divergencia da burguozia e do que chamam o 
proletariado, divergencia legalisada deste modo 
pelo governo francez de Luiz Filippe, e que cau- 
soti é causa ainda tantas desgraças, e tem feito 
derramar tanto sangue, do bom e do mau, existe 
tambem na Belgica. E' verdade que ha dilferen- 
ças em toda a parte entre 0 capitalista eo empre- 
gado, mas tem em certos paizes um caracter €8- 
pecial de azedume, que a Inglaterra evitou pru- 
dentemente em grande parte, transferindo-as do 
domífiio economico para o dos direitos políticos e 
civis. Portanto, quem na Belgica dá o grito do 
suffragio universal tem a certeza de destacar do 
partido liberal, guarda da constituição, elementos 
muito numerosos. E' então que o partido catholi- 
co e flamengo, pela força dos seus Jostinclos po- 
pulares, digamos até plebeus, se ollerece com al- 
guns dos artigos do seu programma, que não dei- 
xam de ser sympathicos á multidão. 


Recordam-se do socialismo catholico dos De 
Gerando em França; alguns dos nossos leitores 
podem lembrar-se do movimento iniciado em In- 
glaterra, haverá 20 annos, sob o none de socia- 
lismo christão, não por catholicos, mas por ux-"IS- 
tãos muito sinceros, e pelo que teca aos protes- 
tantes, muito orthodoxos. E” n'este espirito que 
se publica, em lingua flamenga, o jornal catholi- 
co popular e extremamente barato, intitulado «De 
Werkmann». Cheio de espirito catholico, e sem 
esta arrogancia de que a burguezia nem sempre 
está isenta, este jornal dirige-se directamente á 
população operaria. 

Eis ainda um ponto em que os partidos fla- 
mengo é catholico se recommendam muito ao re- 
conhecimento popular e não sem razão. Elles fa- 
zem opposição ão espirito de militarismo que sus- 
tenta na Belgica um exercito desconforme para a 
cifra da população e cujo peso, verdadeiro impos- 
te de sangue, fecahe especialmente na classe po- 
bre.Todavia este mesmo partido éigualmente des- 
favoravel á guarda civica, elemento de força ar- 
mada que é próprio para fazer face, até certo 
ponto, aos perigos que ameaçam sempre um paiz 
que mantém um exercito permanente. E é uma 
instituição de que Os belgas liberaes teem orgu- 
lho, porque serve de escudo ás suas instituições. 
Mas parece quê Os partidos flamengo e catholico 
atacam ao mestfo!tempo o veneno e o contra-vene- 
no, a instituição que deverá defender a Belgica 
contra o perigô é a absorpção pela França, e a 
outra instituição que deve garantir o paiz do pe- 
rigo proveniente de um exercito permanente. Pó- 
de ser que os tatholicos que, com toda a certeza, 
não queriam úma republica franceza democrati- 
ca, se acommúdassem perfeitamente com a do 
marechal Mac:Mahon, ou a monarchia de Henri- 
que V. Mas é impossivel que os flamengos não 
recuem diante de uma tal absorpção, que extin- 
guiria a sua vida nacional, que presentemente 
sofre bastante, mas não sem esperança de se res- 
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achou o meio salvador, porque trezentos duros, 
para dous individuos como D. Anselmo e o padre 
João, eram ut impossivel. A um, a riqueza da 
sua esperança tinha-o feito sahir da sua aldeia, 
mas depois de chegar a Salamanca conbeceu, sem 
nenhum genero de duvida, a nullidade dos seus 
esforços para obter dinheiro. Ao outro, o seu bom 
coração e leal amisade arrastaram-n'o até o des- 
engano positivo do prestamista. 

Convencidos ambos de que a realisação dos 
seus desejos eta uma cousa fabulosa para as suas 
forças, despediram-se. O official ofereceu ao seu 
amigo a sua humilde mansarda para passar a 
noute, mas o éura agradeceu e recusou 0 seu of- 
ferecimento, em attenção a ter cavalgadura na 
estalagem e querer regressar á sua aldeia logo 
que a aurora começasse a banhar os campos com 
a sua claridade. Os dous amigos deram-se, pois, 
um fraternal abraço e separaram-se, tomando ca- 
da um o caminho de sua casa. 

O leitor permitta-me descansar um momento, 
pondo ponto final a este capitulo para continuar 
no seguinte a narração-dos passos que deu o pa- 
dre João para conseguir o seu tim. 


XLY 
O corpo de guarda 


Sigamos o protogonista da novella, que com 
cem esperanças menos e outros tantos desenga- 


e de diflerença com um movimento similhante 
ue começa a apparecer no horisonte da Gran- 
rodinha, para a lingua gauleza; com à difleren- 
ça de que nos parece que a victoria completa da 
lingua ingleza no condado de Galles não seria 
uma atiracção para uma nacionalidade estrangei- 
ra, a0 passo que a victoria da lingua franceza na 
Belgica sería um enorme passo dado no sentido 
da França, e que o perigo da absorpção tornar- 
se-ia por esse facto triplicado € quadruplicado. 
E. OSWALD. 


(Amanhã publicaremos o resto d'esta corres- 
pondencia.) 
— e ES E e rr 
Noticias de Hespanha 


Dos jornaes de Madrid extrahimos às seguin- 
tes noticias: 

Segundo «La Epoca», chegou a Madrid um of- 
ficial da armada, commissionado pela oflicialidade 
da esquadra do Mediterraneo para dar conta ao go- 
verno de um facto gravissimo. Parece que a tripu- 
lação da fragata «Carmo» tractou de sublevar-se, 
conseguindo os officiaes, de rewolver em punho, suf- 
focar o movimento e amarrar 40 dos principães ins- 
tigadores que foram desembarendos em Santa Po- 
la. Em consequeneia d'este successo os officiaes da 
armada encarregaram um seu companheiro de si- 
gnificar respeitosamente ao governo que é india- 
pensavel restabelecer a bordoo rigor da disciplina, 
do contrario os officiaes não terão meios de fazer 
conter os seus subordinados nos limites dos seus de- 
veres. 

—Nas Vascongadas, as facções navarrezas e 
guipuzcoanas dirigiam-se a Lecumberri, com o fim 
de atacar Tolosa. A columna Loma chegou a esta 
cidade. O governador de S. Sebastião impoz uma 
multa de 500 pesetas 4 municipalidade de Oyarzun 
por querer dar uma grande quantidade de rações 
de vinho aos carlistas. Estes, na acção de Oyarzun 
soffreram grandes perdas (muitos mortos e mais de 
100 feridos) e tiveram que recorrer aos povos da 
fronteira franceza para obter medicos. O capitão- 
general do Aragão uniu-se com a divisão Rivera, 
para marchar sobre Estella. É 

—No Aragão, as guerrilhas Calvo e Secco ti- 
obam sido batidas seis vezes n'estes ultimos oito 


+. 


esta questão voltada a attenção do publico, O 
«Languedocien» dizemos, publica o seguinte: 

Convem no caso extremo em que nos achamos: 
não contar sómente com a vigilancia official, mas 
mettermos todos, grandes & pequenos. viticultores, 
mãos á obra, € enriquecermos as investigações 
scientificas praticadas nas regiões oíticiaes com O 
fructo das nossas observações particulares. Assim 
o comprehendeu um viticultor de Montpellier jus- 
tamente considerado entro os viticultores dv Lan- 
guedoc pelos seus conhecimentos technicos, 0 SDF. 
Léon Barral, dirigindo á commissão encarrega 
de estudar o pbylloxera no Hérault uma memorit, 
em que propõe como meio curativo a rega da raix 
da cepa em pequenas dóses. 

Sentimos não poder dar 4 memoria do sr. Léom 
Barral zexão um lugar acanhado por força da ne- 
cessidade, mis não poderiamos deixar ignorar ã08 
nossos leitores as conclusões que inspiraram 20 8F- 
Barral as observações que elle fez nos seus vinhedos 
desde a invasão do pbylloxera. Ê 

Para o nosso viticultor o phylloxera é effeito e 
não causa. Não discutiremos aqui esta asserção que 
o sor. Barral enuncia sem pretender diinuir O Va- 
lor dos argumentos scieutificos dos dous campos 
oppostos. Segundo elle a sãcea é a causa unica pro- 
vavel do mal. O phylloxera não deve ter sido avtra- 
bido para a raiz senão pelo mau estado d'ella. 

D'ahi—diz o sur. Barral — à inefficacia da 
quaesquer insecticidas. Morto o phylloxera, ficará 
a molestia complicada porém com p que tem de 
corrosivo o remedio applicado. Os adubos tão pre- 
conisados podem tonificar & cepa; mas a um motivo 
de sustentar a vinha juntam o de acrescentar á fer- 
mentação da terra um fermento novo. Assim Se & 
isto se applica um remedio prompto, a videira deve 
necessariamente morrer sob a temperatura d98 Do?- 
sos estios sempre ardentes; é apenas uma questão 
de sêcca prolongada. Logo a sêcea maior ou me- 
nor da videira é a causa do seu mal, e por isto Be 
explica a apparição do pbylloxera nos lugares ele- 
vados, que reteem mal as aguas da chuva, e que 
pelo friáito do declive, são mais expostos ao ardor 
do sol, 

D'abi a presença do pbylloxera na profundida- 
de das terras bumidas de inverno pelas aguas e8- 
tagnadas, e que soflrem tanto mais no estio, quan- 


dias, eram activamente perseguidas e esperava-se | to os terrenos, sem transicção alguma, passam & 


que se dissolvessem completamente. 

—No dia 20 appareceu em Cauriel (Galliza) 
uma guerrilha de 60 homens, que queimou o regis- 
to civil. Era perseguida activamente. 

= () governo ordenou que permaneça em Lo- 
gronho a guarnição d'este ponto, que já havia sido 
mandada uggregar ás forças do capitão-general do 
Aragão, o sor. Sunta Pau. 

—hAs forças do general em chefe conduziram 
prisioneiro a Bilbau o governador de Durango. 

—(Os carlistas incendiaram as estações de 
Araya o Salvatierra com o material existente n'el- 
lag. 

—Na provincia das Asturias já não ha ne- 
nhuma guerrilha carlista, mas em troca appareceu 
uma nova entre Monovar e o Pinoso, na provincia 
de Alicante. 

—(Q cabecilha Miret, ferido em Gironella, foi 
para JUR casa tractar-se, e o infanto D. Affonso e 
pus a nda po “ram com Saballs, tambem ferido na 

Sep E “nropõe entregar o commando 


mesma acção, que Bo , : 
Pd Ti -n ex-general do exerci- 
da pr na w. e 
» provincia de Barcelona =, EE ENS di qa pap 


to liberal, Planns, que ba muito» 
Barcelona, e gosa pouca saude, 

—2() general Santa Pau estava 
de em Sesma, reunido á columna do brigadeiro Vu- 
Inpadierns, N'aquello ponto sabia-se que a facção 
que cercava Estella, subedora da chegada das tro- 
pas, tinha levantado a nrtilheria com que hostilisa- 
va à praça, collocando-s no caminho de Allo, pon- 
to por onde deviam avançaras tropas. Esperava-se 
pois um combate, segunda-feira, ao pé mesmo do 
forte de Estella, 

—Constituiu-se um grupo de deputados com o 
fim de conferir ao general Espartero a presidencia 
da republica, para que á sua sombra se unam todos 
os partidos liberaes e combatam a insurreição enr- 
lista, sem comprometter as suas respectivas aspira- 
ções. 

—(Sorreu em Madrid a noticia de que estavam 
vencidas todas as diffiruldades que tinham impedi- 
do até agora a entrega ao governo das fragatas 
«Almansa» e «Victoria», “apresadas primeiro 
pela esquadra allemã, e confiadas depois á guarda 
da marinha britanvica. Dizia-se tambem que se não 
fossem entregues immediatamente, ficariam no 
mesmo ponto onde agora se encontram, até que se 
encarregassem da sua tripulação marinheiros su- 
bordinados. 

—(Ja commereiantes de Saragoça emprestaram 
ao general Santa Pau 50:000 pesetas para atten- 
der ás despezas de marcha das tropas que sahiram 
de-Lodosa. 

—Entrou em Bilbau a divisão do general San- 
chez Bregua, composta, slém das tropas do seu 
immediato comando, das columnas do brigadeiro 
Portilla e coronel Catalan. Desvaneceram-se sesim 
as esperanças dos carlistas de tomar Bilbau. 


a “a t q 
domingo tm?" 


assombro seu, deteve-o na sua marcha uma sen- 
tinella que passeava pela muralha. 

—2(Juem vem lá?—disse o soldado. 

—(Jra esta! Pois estará fechada a porta?! — 
exclamou para si o cura sem 'fazer caso da per- 
gunta da sentinella e avançandoalguns passos pa- 
ra se certificar da sua suspeita. 

—(Juem vem lá?—tornou a perguntar 0 sol- 
o côm voz vibrante, preparando a sua espin- 
garda. 

—(Camarada! —gritou o cura, assustado do seu 
esquecimento. 

—[iga quem é!—tornou a perguntar o sen- 
tinella. 

—Sou um forasteiro que tem necessidade de 
sahir da cidade para ir para a sua estalagem, no 
arrabalde. É 

A sentinella deu a voz de «alto!» e depois cha- 
mou o cabo da guarda, o qual, sendo informado 
do motivo do chamamento, disse ao sacerdote: 

—Meu reverendo, quando toca ás Ave-Ma- 
rias, accende-se uma fogueira na muralha, que 
annuncia que vão fechar-se as portas; a fogueira 
ha mais de uma hora que se apagou e sem uma 
ordem do chefe de dia não podemos abrir a porta 
a ninguem. 


soffrer um calor tropical, fendendo se visivel ou in- 
visivelmente, e deixando quasi descobertas as T&- 
diculas, que seccam e morrem,» 

—O sur. Barral passa em seguida a oceupar- 
se da submersão completa da videira tio preconi- 
sada pelo sor. Faucon. O snr, Barral não admitte 
senão a beneficio de inventario este remedio, que 
elle considera como devendo, no decurso de 10 ngo 
tempo, produzir um longo enfraquecimento, que se 
traduzirá pela decomposição gradual das raizes. 

«Além das materias insecticidas, propoz se 3. 
submersão da videira pela agua, no inverso, mus a 
submersão tem o mesmo effeito precedente, qual o 
de dar a todos os terrenos a natureza das terras 
fundas, sensivel a todas as transições rapidas quan- 
do chega o estio. 

«Demais, a videira não gosta da agua estagna- 
da; a raiz apodrece tanto mais facilmente quanto 
menos permeavel for o terreno. Segundo a minha 
opinião é uma cnusa do novo enfraquecimento este 
processo. A innundação matará talvez, no todo ou 
em parte, o phylloxera; mas a decomposição mais 
rapida da raiz pela submersão no inverno, far-lhe- 
ha mal com o tempo.» 


+ — Prevendo a objeeção que lhe seria apresen- 


«tada pelo facto da immunidade excepcional de que 


o sm, Faucon pôde dotar as suas viaciras no meio 
da molespo que atacou os vinhedos circumvisinhos, 
o sur. Barral acrescente : 

«O facto 6,—dir-se-ta—que as videiras do 
snr. Faucon teem resistido às doenças que atac à- 
ram as que estão proximas. Ora eu leio no relato- 
rio da commissão departamental do Herault (1872) 
que o emerito agricultor, no decurso de julho, pa- 
ra destroir os pulgões, que podessem de novo in- 
vadir as vinhas durante a vstação calmosa, faz 
treg copiosas regas, com curtos intervallos, à me- 
dida que 2 terra começa 9 seccar, não deixando de 
cada vez mais de dous dias a agua nas vinhas. 

«Ha com efeito um resultado relativamente 
eficaz com referencia ao pbylloxera que destroe, e 
é este o unico fim do sabio agronomo. Mas n isto 
não se tem visto o resultado inconsciente de um 
melhoramento real, devido à humidade facticia da 
processo no mez de julho, a qual ultrapassa 2 ne- 
cessaria, deixando apoz si as inconveniencias de 
um systems do qual me disse uma testemunha de 
visu que o seu vinhedo apresentava um pouco & 
acção deleterea,» 

— O enr. Barral concluiu nestes termos: 

«Eu parto agora dos seguintes dados: 1.º que a 
sêcca é a causa primordial da doença da videira, a 
qual doença, pelos seus effeitos, foi denominada 
pbylloxera; 2.º que,n'este ponto de vista, a submer- 
são da raiz, no inverno, não remedeia o verdadeiro 
mal, sendo slém d'isso prejudicial á videira; em 
quanto que a submersão no estio, com os mesmos 
inconvenientes, não apresenta, não attendendo ao 
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E os soldados entraram no corpo de guarda, 
seguidos do padre João. E 

Um corpo de guarda não é certamente 0 sitio 
mais a proposito para passar a noute um padre, € 
sobretudo na epocha a que nos referimos. À guer- 
ra civil estava no seu periodo mais feroz e nas fi- 
leiras do pretendente estavam alguns maus sacer- 
dotes brandindo a espada homicida em defeza de 
uma causa que repelle a sociedade ilustrada. As- 
sim é que a primeira impressão qne produziu O 
sacerdote ao entrar no corpo de guarda não foi 
nada favoravel, como o demonstravam algumas 
exclamações pronunciadas em latim macarronico 
e diversas phrases sahidas dos labios dos soldados. 
Mas o padre João era um sacerdote tal como de- 
via ser, tal como o consignou Jesus Christo no seu 
grande livro: tolerante, humilde e resignado. 

Na sua alma só havia uma paixão: o amor do 
proximo. Desde os seus tenros annos tinha-se sen- 
tido com uma vocação decidida para o sacerdocio. 
Todos os seus sonhos, toda a sua ambição redu- 
zia-se a alcançar um curato n'uma aldeia. No mo- 
mento em que a hostia consagrada santificou o seu 
corpo, a prática dos Evangelhos foi para elle um 
dever. Deixar de observar as suas divinas maxi- 
mas teria sido faltar ao seu Deus, envilecer a no- 


— Mas, meu filho, — replicou o cura — que; bre missão que lhe confiavam. Nós honrar-nos- 
quer que faça um pobre velho como eu dando vol-| hemos sempre em reconhecer as eminentes virtu- 


tas toda a noute de Deus por essas ruas? 
—Não se assuste por causa d'isso, senhor; no 


des que adornam esses humildes soldados de Je- 
sus Christo a quem a aristocracia sacerdotal cha- 


nos mais seguiu à primeira rua que se lhe apre-/ corpo de guarda ha uma parte de tarimba e defo-| ma o «baixo clero». Eugenio Sue o disse e nós re- 


sentou com pásso curto e ar meditabundo. Os 
mesquinhos candieiros de azeite lançavam de es- 
| paço em espaço os seus tristes e moribundos 
raios sobre as 
a perguntar a algum transeunte 0 cami- 
inho que 
Finalmente, depois de muitos 
! rodeios, viu ao fim da rua que seguia a appeteci- 
da porta da cidade, que devia dar-lhe passagem 


lis w 


devia seguir para chegar á estalagem | 


| 


“por conveniente. 
—Obrigado, snr. militar; agradeço e aeceito 


| gueira para quem d'ellas se quizer aproveitar, | petimol-o aqui com elle : «Quantos dissabores! 
portanto, meu amigo, se os militares não lhe cau-| quantas privações! quantos sacrifícios não soffrem 
sam medo, e se não o escandalisa o ouvir as suas! esses pobres parochos, que vivem nasaldeias igno- 
ortuosas e escuras ruas que atra- cançonetas e as suas alegres conversações, entre, ! radas, tractados deshumanamente, desattendidos 

o qual se viu obrigado mais de'e, quando vier o chefe, dará as ordens que tiver: 


pes Diap -« Quanta similhança ha entre os po- 
res jornaleiros e os pobres clerigos, por cuja 
emancipação deveriamos pugnar todos os corações 


| 


o seu offerecimento, que me livra de passar á in- generosos! Filhos do povo como nós, merecem co- 


“temperie algumas horas, 0 
 veniente aos meus annos. 
— Pois entremos. 


que não é muito con-, mo nós que se lhes faça justiça,» 


(Continia.) 
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nho, distincto medico d'essa cidade, que se acha'a 


“José da Silva Baste,egm o sor. Francisco José Car- 


N 
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pensamento do seu author, senão um melhoramento geate para anova empreza agricola que vai admi- A receita do beneficio foi de......... 
transitorio, Govendo mais cedo ou mais tarde ner nistrar, tendo de arite-mão feitô um vantajoso con= á qual se juntaram ..,...........o. 


absorvida pelo vicio do systema; eu experimentei a. traeto com o governo do Brazil, de protecção pecu- 
rega, limitada no tempo, com agua purs, e cheguei niaria para os seus coloncs A probidade, zêlo, 
à persuasão de que é de hoje em diante o remedio | actividade e tino administrativo do anr. João E. 


entregues pelos snrs. C. Teixeira de 
Carvalho e Carlos José Alves. | 
Juro de 2 p. c. sobre 4148530 réis de- 


46TS280 Verdum, que se acha já evacuado, projectando-se 
"63000 alli enthusiasticas ovações ao ex-presidente da re- 


publica francoza. 

vêrno da Dinamarca probibiu g forma- 
ção de associações internacionaes de trabalhadores 
em todo o reino. 


verdadeiro pera o mal que nos aflige. O meu me-; Montenegro são bem conhecidos de todos, e se lhe . : : 

PR fe aço É A, pi felt Tostioa a anteitoa Resailbica: nha! positaioe na qua oe Credito em 3 128340 14) mA Rudy cheio o dia 14 do corrente a 
mas com maior ou menor abundancis, segundo os | ingleza e norte-americana,não Ih'a devemos nós re- de fevereiro de AN Pq ARA E tal d Td or ha d - die Wputigop SA. dg 
terrenos, e com intervalos mais ou menos longos, | cussr. E” um portuguez distinctissimo e que muito] : “4853790 copitim Gevis ter chegado nó dia 1% o'shak da Fer- 
segundo o estaão de temperatura, desde ranio até item honrado Portugal nas terras de Santa us Foi portanto à receita total.......... O EOBO E —Dizem de Berlim que foi proposto n = 
agosto. nus quaes reside ha 33 annos. O sor. José Daniel 6] A despeza foi de. .... 00 00/0/0000 0 0 via * Lto-das forças de gendarmes ns é augmen- 


digno irmão do snr. J. Elisiario. 

— Estão aqui os snry, juiz do Supremo Tribu-) O saldo de......cccrecccceererero 
nal de Justiça, Antonio Luiz de Seabra, e da Re- 
lação de Lisboa, José Caldeira Pinto. Esto cava- 
lheiro veio doente, Está melhor. |na Caixa de Credito, sendo averbado a es? 

— Vai grande movimento n'esta estação, prin-| dos orphãos adiante indicados. - ut UM 
cipalmente de pedra, cal e madeiras. Todos lamen- distribuição d'esta son E esntemplados pá 
tam a grave inconveniencia do se altorarem as 80-14 com q juro * =" UM titulo de 095072 
tigas tarifas, na parte benefica, sobro transportes a rose: 48 A P.c. do abho, À quantia 
de fructas verdes pela grande velocidade; graveer-| PreCaeadá ho titulo poderá ser cobrada pelo 
to dafidministrução, que prejudicará os interesses «gg Tespectivo possuidor, quando elle chegar á 
da"tompanhia, e conveniencia dos cidadãos! maioridade, e os juros serão annualmente pa gos 
m&. Coutinho. jás mãis dos orphãos considerados. Estes são os 
CETUN TS Arteira e er esetimemen. | filhos dos fallecidos Clemente dos Reis Pinto, da 

ER On RÃ A ' freguezia de Pedrozo, e de Miguel Joaquim Lo- 

Ec SM PENA pes, da de Rio Tinto; sendo excluido o filho Mas 

- noel, do primeiro, por ter emigrado para 0 Bra- 
Correspondencia de Ostende. —Em | Zil, e Miguel, hlho do segundo, por ter um officio; 

| lugar da carta de Londres, “que deveriâmos pu-|com 0 qual póde adquirir meios de subsistencia, 
“4 blicar esta semana, publicamos uma 'correspon- | Assim como por não ser sua mãi tão carecida de 
dencia de Ostende, escripta pelo nosso corres=| recursos como a outra viuva. | 

f pondente na primeira das duas cidades menciona Os orphãos aqui designados são seis. A” mãi 
das, o sar, E. Oswald, que foi obrigado a fazerj do, outro, filho de Miguel Joaquim Lopes, foi tli- 
uma curta viagém á Belgica. |tregue a quantia de 598672 réis, quê perteiice- 

Paquete do TBrazit,:=0 snr. G. C. Tait, | FM ao orphão, por elle necessitar comprar ins- 
agente n'esta cidade da Compânhia Real In- trumentos da arte que vai aprender, tendo a com- 
gleza de vapofes para o Brazil, recebeu O seguin- missão considerado fazer maior beneficio ao mes- 
ra o DMA RANA 1 rap e lg 
Boni di é DR pit NR toso trabalho, em vez de lhe entregar na maiori- 
bio sobre Tióndies, no Rio do Janeiro, ficou a 25 1/,. | dade a somma que lhe coube no producto da obra 

O «Douro» sabiu do Bio em 81 de julho para o | Philantropica. nada 
Rio da Prata, Us documentos relativos a esta distribuição es- 

O «Nova» gahiu de 8. Vicente em 19, tão patentes na Caixa de Gredito. A commissão 

Contas. —Pela administração do bairro oc-| considera-se dissolvida. 
cidental foram enviadas ao governo civil, a fim) Monumento a Campiam. — Está pos- 
de serem approvadas pelo conselho de districto, | ta a concurso por espaço de 30 dias a construcção 
as contas do Asylo de Infancia Desvalída de Vil-| de um monumento que a meza da Santa Casa da 
lar e da confraria de Nossa Senhora do Rosario, Misericordia d'esta cidade deliberou levantar á 
da freguezia de Cedofeita, relativas ao anno eco- | Memoria do sem insigne bemfeitor José Placido 
nomico de 1872-1873, | Campiam. As condições e desenho da construcção 

Corpris-Ohristi. —Celebra-se no proxi- | acham-se na secretaria da mesma Santa Casa, 
mo domingo, na parochial igreja da Victoria, à inspecção de recrutas. — Reuniu-se 
festividade de Corpus-Gkristi, havendo missa so-| hontem no governo civil a junta de revisão, à fim 
lemne, SS. exposto todo o dia e sermão pelo rev, q de inspeccionar varios mancebos para OQ serviço 
conego Alves Mendes. | do exercito. Ficaram apurados 13, sendo entre- 

De tarde, pelas & tina, sahirá a procissão, | Gues ao snr. general da divisão 8 e ficaram espe- 
que percorrerá às seguintes ruas: S. Bento da|rados 8. 
Victoria, lergo da porta do Olival, Passeios da), Atrspeliamento.—Ante-hontem, pelas 
Graça, praça de Carlos Alberto, rua das Olivei-| 8 horas da noute, proximo a Miragaya, foi atro- 
ras, rua da Conceição, travessa do Pinheiro, rua | pellado por um dos carros do caminho de ferro 
do Almada, Clerigos, travessa dos Clérigos, rua | Americano José da Silva, de 70 annos, natural 
dos Cnldeireiros, Taypas e rua de S. Miguel. e Boelhe, concelho de Penafiel, ficando contuso. 

esta procissão servirá pela primeira vez um O str. juiz eleito da freguezia de Miragaya, que 
novo palho. | - |?ompareceu no lugar do sinistro, mandou o feri- 

Fentividades,—No proximo dômihgo ce- | do para o hospital da Misericordia, sendo coadju- 
lebrar-se-hão as seguintes festividades: vado n'esteserviço pela patrulha . da guarda mu- 

Em Vallongo, a Nossa Senhora da Restaura- | hicipal, composta dos soldados n.º 32 e 100. Pe- 
ção, em uma capellinha fóra da villa, havendo | fa administração do bairro óccidental procede-se 
| à averiguações, a fim de verificar se n'este acon-. 


rocissão, tjue percorrerá parte da villa. A” noute|à a' le vt 
aiii a um fogo de artifício, feito pelo ed houve culpabilidade da parte do co- 
cheiro. 


snr. Devezas. .. 7 
“Em Villar de Paraizo, a Nossa Senhora das|,  “edrada.—Vicente José. da Fonseca, de 
Dores. Na vespera haverá fogo preso feito pelo 13 anhos, sem profissão, natural do Porto, mora- 
nr. Devezas. cos ss (dor no Barredo, foi preso na praça da Ribeira 
No lugar da Senhora da Hora, a S. Bartholo-| ânte-hontem, às 8 horas da noute, por ferir na 
meu, havendo na vespera fógo de aruficio do| cabeça, com uma pedra, a Manoel da Fonseca. 
mesmo snr. Devezas. Pelo commissariado de. policia foi remettido 
" Nacapella da quinta da Granja, em Aguas |ão tribunál criminal do 2.º districto. , | 
Santas, a Nossa Senhora da Piedade, havendo Apprehensão de wma pulseira. — 
na vespera iluminação, fogo de artifício é musi- Aútotúio dos Santos, morador na rua da Pastelei- 
ca, e no dia missa solemne e, sermão, sendo ora- | ra, de 12 aúnos, vendedor de jornaes, foi preso 
dor o rev. abbade de S. Romão de Coronado. . |ás 6 horas da manhã de ante-hontem, por andar 
" De'tarde haverá arraial e musica, dentro da/a vender uma pulseira de ouro, que se suppunha 
quinta. yr mm Ta furtada. Tendo, porém, declarado que a achára 
Fabricas de lanificios.—E' summa-|no theatro de S. João, foi solto, sendo a pulseira 
mente lisonkeiro o desenvolvimento industrial | àpprehendida para ser entregue a quem à re- 
que se manifesta por varios pontos do paiz. (clamar. PA à | 
Segundo nos informam, vai estabelecer-se] Wrenrroncias policiâes. — Pela poli- 
uma nova fabrica de fiação de lãs no concelho de [cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 
Mação, proximo a Abrantes. nai aii José Pinto, Jacinto Gonçalves, Rosa Fabiana, 
O proprietario d'este novo estabelecimento é | Emilia Candida e Francisco Ribeiro, por embria. 
o shr. Francisco de Pina Carvalho Freire, do mes- | guez; Thomaz Camanho, José Vilarinho o Joré 
mo concelho, que veio recêntemente à esta cida- | Antonio Fermândes, por a? Josephina 
de tractar da constrileção de uma machina de va- de Rosario, por insultos; Antonio Ferrotra, por va- 
Er da força de ZU cavallos uteis. - pe Forara levantados 3 untos de noticia por in- 
—  Nã mesma villa de Mação está proxima do | g-geção de posturas munieipaes. 
sêu termo a montagem de outrá fabrica de fiação 


de lãs. d | são p etários os snrs. Joaquith eorvige wntifto ae MM RD ARE N 
ab a br à arbição um capitão de infanteria 10. De vi- 
Lourenço Vidal & Irmão. à guarhiç p 


; . á ata ao 1.º districio um subalterno de infanteria 
N'este novo estabeleciinentoo fabrico tambem [19 4 ag 9º outro de infanteria 10. A guarnição é 
será a vapor, sendo empregada nella uma mathi- 


AR ita pelos tres corpos. 
na horisontal, de que aquelles senhores já fizeram a Tdi AE ba Marcellos; — Lê-se 0 
acquisição. 


seguinte no «Barcellense»: 
são E ri qua oe ta beto viriten tos Na sexta-feira, seriam 11 horas e meia do dia, 


| | deram ss torres signal de inséndio: era na rn das 
associação das Classes Laboris- Velhas, ná casa denominada da Cirurgiôa, defronte 


ses.—No proximo domingo, na rua do Gonçalo | do Tanque Novo. O fogo pegou nos telhudos, mas 
Christovão, deve reunir-se a assembleia geral da | os soccorros foram promptos, polendo-se » tempo 
Associação Portuense de Soccorros Mutuos das 
Classes Laboriosas, a fim de lhe serem presentes 
as contas do 1.º trimestre do corrente anno e tra- 
ctar de outros assumptos. 

Hospital de alienados, — Procedeu-se 
hontem no escriptorio da Lestamentaria do conde 
de Ferreira á arrematação do emadeiramento dos 
telhados e obra de trolha do corpo posterior do 
hospital de alienados, construido com o legado 
d'aquelle benemerito titular. 

À primeira tarefa foi adjudicada aos sprs. Joa- 
quim José Ayres e Luiz Ferreira Lopes, com loja 
de carpinteria na rua do Laranjal, pelos preços se- 
guintes: 

Mão de obra e ferrágens, cada metro cubico 
05000 réis; barrotes, ferro e ripas de castanho, 
Pr mão de obra e pregos, metro quadrado réis 

200. 

A obra de trolha foi adjudicada ao snr. Do- 
mingos Alves Ferreira Junior por 950 réis o me- 
tro quadrado, empregando telha da-fabrica das 
Devezas. 

A obra de pedreiro volta á 
proximiy mez. 

Passeio da Cordoaria. —A banda da 

uarda municipal, que toca hoje no passéio da 
onlonr executará O seguinte programma: 

«Tagii cha prá . nara 
ra Pe ad Sá ri tosa e Allemanha, sobre extradição, 

«Saul», aria de soprano—Buzzi. No dia 8 fui tambem aássiguado em Florença 

«Logrimas e saudades», muzutka—Ceser Ne- | um accordo entre a Italia e a Austria relativo a 

ves. taxas telegraphicas, com o fim de facilitar as re- 
- «Mesnadier», dueto de barytono e soprano— lnções reciprocas. 

erdi. de phantasin tnalisám:| | AItalia e a Suissa trocaram igualmente no 

do PRE PT o PESE Do BOA | dia 9 do corrente, em Berne, as ratificações da 

«Rôveriá dá Nord», mázária-Bargmuller, | Convenção em virtude da qual será concedida a 

«Rigoletto», grande phantasia— Verdi. extradição para os crimes de concussão e corru- 

pção de fuccionarios publicos. 


«Veloci pede», gslope—Cyriaco. | 

Misica tia Foz. — Toca hojé no Passeio) O ex-principe imperial da Fran- 
Alegre, ha Foz, à banda de caçadores 9, execu-|-—Lis, segundo a «Ordre», as palavras diri- 
tando o seguinte programa : gidas pelo ex-principe imperial de França ds pes- 

Marcha da mágica «As tres rotus de éryátal | S0aS que O visitaram ho dia 15 do corrente: 
—Frondoni. | Agradeço-vos em meu nos é no dá impera- 

«Huguenotes», pot-ponrri—-Meyerbeer, triz o terdes vindo avaveiar ng vossas áBnussas dra- 
«Os apostolos do bem», valsa--Cardim. ções, e não terdes esquecido o camiuho qua ba al- 
«Reverie du Nord», mazurko—F. Burgmallér. | guns mezes tondes piedosainênto percorrido; agra- 
«Builo de mascaras», pot-pourri— Verdi, deço tambem uos fieis aruigos que nos teem dado de 
«Eccos de Venezas, vslga—Landesu, longe numerosos tebterintuhos do set afecto o dedi- 
«Cacilda», valss—A. Mais, cação. Quanto a mim, no exilio e preximo do tumu- 
«O Tempo», galopê—Pires. 

Benefléio e distribuição. —Lembram- 
se de certo os leitores de que alguns cavalheiros 
desta cidade promoveram no anno passado no 
theatro das Variedades um espectaculo a favor 
dos filhos menores dos operarios, que falleceram Verins moticias.-—[Dos jornacs estrangei- 
| em consequencia do desastre que houve na rua ros extrahimos as seguintes noticias: 

dos Lavadouros. A comimissão dos referidos cava- | | 
lheiros, segundo as informações que nos foram | 
fornecidas, resolveu applicar do modo seguinte o 
produgto liquido dq espectaculo de que acabamos 


Parece que um decalitro de agua, uma vez por 
mez, deve satisfazer ás necessidades provenientes 
da insúfliciencia das chuvas dos nossos estios, para 
que 'a videira atacada de phylloxera seja regada, 
quando o sou estado morbido não está muito adian- 
tr.do, e para que o seja tambem a videira impro- 
prismente chumada sã, pois que a raiz está real 
mento doente por falta de agua, tendo o meu pro 
cesso por objecto contrabslançar ésta falta pela bu. 
midade facticia na epocha em que é precisa. Este 
syetema de cura, conforme com a natureza do mal, 
deve no decurso de longo tempo restabelecer & bar- 
monia das operações vitaes da videira e dar-lbe 
saude. Desde então desspparecerá o phylloxerá, » 

—Só 8 experiencia nos póde certificrr do valor 
prático das observações do“snr. Barral; pareceu nos 
porém util reproduzil-as aqui, como reproduzimos| 
tudo o que julgamos dever lançar luz sobre uma 
questão cuja importamvia não carecehoje de ger de- 
monstrada, | 


PROVÍNCIAS ' 

— GUIMARÃES 26 DE AGOSTO--(Do nosso 
torrespondente) --Aindo é assumpto de discussão q 
scena tumultosa que esta cidade presenceou no sab- 
bado 16 do corrente e de que me oceupei na esrta 
ultima. Toãos são consordes em que, se a conferen- 
cia ee realigasse, haveria a lamentar um gravo ton. 
flicto, que não terminaria sem que houvesse victi- 
mas, Esto acontecimento de tal modo exacerbou os 
an'.mos, que, se hoje alguem tivesse a ousadia de 
Wir aqui com ideias de propaganda socielista,correris 
imminente risco de vida, Se por toda a parte Os po- 
vos se moptragsem tão advyertos ao Bocinligmo como 
aqui, não teria sido facil a proprganda, quo póde 
causar um cateclismo geral ma Europa, levando a 
cuina ca desgraça a tódas as closses, inclusivé 
úquellas por cuja emancipação os propagandistas 
ge blazonam de trabalhar, 

 —&Gressa com bastante intensidade na fregue- 
zia de 8. João e S.Miguel das Caldas de Vizella a 
epidemia das bexigas. Segundo nós informam, as vi- 
ctimas são *ú bastantes, mórmente n'estu ultima fre. 
guezia, que teem sido de 4 à 5 por dia. Como aili 
não hp. comiterio,0s enterramentos são feitos nas igte- 
jasí,uão tendo estas as campus sufficiêntes para Bi- 
milhante mortandade, teem-se feito já alguns enter- 
ramentos duplos n'uma mesma sepultura. Esta ae- 
cumulação de endaveres em templos acanhados pó- 
de produzir um flagello mais terrivel do que o que' 
slh grasca, podendo-ne estender a outras fregue- 
zag. Ista é o que dizem pessoas suthorisadas, nas 
quaes ineluimos o snr. dr, Antonio Ferreira Mouti- 


barios em Vizella e que tom sido testemunha ocu- 
lox do facto que narramos. A” vista, pois, do expos- 
to, não podemos deixar de lembrar a quem compete 
para que eo dêem providencias promptas, como & 
reclama a importancia do objecto. 

— Cugou br poucos dias m'ests cidade a snr.* 
D. Maria dis Dóres da Silva Bosto, filha do illus- 
trado ex-tabellião d'esta vomarca, o sar. Francisco 


doso, proprietario, de Santo Adrião de Vizelln. Fe- 
Data os noivos, bem como suas illustres fami- 
as. 

-.— Fizeram so aqui preces, promovidas pela As- 
sociação das Pilhas de Maria, para impetrar do Al- 
tissimo o resgate da Igroja é « salvação do mundo, 

— Vão principinr brevemente as obras d> po- 
dreiro paro o moço hotel que aqui eo pretende fua- 
dar, cujs pisafa já foi submettida 4 Approviçião du 
Cams ro. 

-— À mania das grêves vai-se geueralisaado 
por toda a parte, tendo a final chegado aqui! Nu 
que.rta feira p. p. alguos arttotis de vfivivas do cu- 
tereria deixaram de trabalhar, declarando qu: não 
Voltnrimm 40 trabulho, Se não Tbes ampmentisvela os 
salarios; porém, vendo quo 03 mebtrvb não »onuíam 
nos seus degcjõe, voltaram no dia seguinte “o tra- 
balho. Se é como se diz, 08 homens tinham rázio, 
porque 0a gens asturios sÃo tio ditainntos, que não 
chegam pera ee alimentarem e a suus familins. E 
em verdade não ha covsh máis tristó e désolndora 
do que um homem passar « vida Bob ud trabalho 
pesado, ea final não ganhar para se alitventar e 
vestir. E' esta à portê em quê se atham os artistas 
em questão. . 

-— "Tomos à fazer uma rectiferção na mnorsa 
carta prisada tm que denerevemos o tumulto que 
aqui tevo lugar ultimamente, Dijesemos alli que o 
sor. admibistrador conentiu na conferencia; porém, 
segundo a Jei de 15 de junho de 1870, mtm &. 84 ti- 
nbr que dar Decnça paru tul Bim nov tão “ouas Os 
authorea ds mesma conféreneii In'a cais eolici- 
tado, pór ieso que aquelia Je esrínta o direito de 
reunião independente de rtténça do qualquer autho- 
Fd".de, 

— Para 2 complota rectificação das noções pa 
ra a emproza dê banhos da Vizella faltam epetas 
alguns subecriptoros quo 66 acham auscates. Logo 
que a rectificação se ultime, O que se espera por to 
da a gomâánu qua vem, será ém seguida convocado 
9 vssemblei gera pára à diadusgio dos respectivos 
estatutos. NA nefruinte cárta hei do ver se poderei 
conseguir carac una sucinta deceripção do proje 
ctado catroelecimento thermsil, enja plants, coio é 
sabido, Tôra lavuntada pelo habil engenheiro Do= 
jante, 

— As chnyas que ultimamente cahiram foram 
de grande utilidads para as segras, elpitmas das 
queres achevam-se em risco do sé pordevems pela 
secca que atravessaram. Desde bintém não tornou 
a chover, e, pelo dia que hóje Be spresentou, pare- 
ce-nos que por ora não teremos mms, No omtanto x 
regn quo houve já fqi, no dizer dos entendidos, o 
eufiicionto para à vegetação go vigorar, 

e ame Area nr 

MOGOFORES 26 DE AGOSTO-—-(Do nosso 
corresyondente;—Esesseciam as noticias locaes, e 
eu Pio posso e nem sei invental-ag. 

—Não foi preciso chegar a aetombro para se 
extinguirem os vinhos da colheita de 1872. Podem 
dar-se por extinctos, e as ultimas vendas, 6m ps 
quenissima escala, toem se feito a razão de 394000 
réis por pipa. 

-—L() tempo refrescou de 24 para 25 e hontem 
tivemos slguma chuva, por uma temperatura ame 
pissima 6 sem ser iropol'ila de ventanias Fortes, De- 
ve ter gido benstic» para as vinhas é para os mi- 
lhos das terras baixas, 

—Nadn tonho a ficrescentar cobro a quânti- 
dade provavel dá proxima colheita de vinho. Con- 
ta-se quo será aqui o dobro da do anno passado, 
que foi nesta localidade quasi nulla, Tudo indica 
que a qualidade do vizho feito de uvas colhidas 
em pleno estado de maturação é bem fabricado se- 
rá oxcellente, As uvis estão atrasadas é por ora 
não se falla em vindimar. Oxalá quo não áppare- 
qum por ahi algumas das impáciencias de tristes 
resultados! Não 8bi se as camáras convocarão os 
proprietários Vinicolas pará se atuordar ma vindi 
ma em tompo que nãô prejudique a qualidade do 
vinho. Devem fazel-o, 

—Estião recolhidos os milhos das terras altas. 
Foram mediocres. Estão soffriveis os dos terrenos 
baixos é devem melhorar com o tempo humido, mas 
quente, que ora corre, À 

— Tem diminuido um pouco o preço dó gado 
vaceum é continúá sbbido o do gado suido. 'Pum. 
bem tem continuado a morrer o pouco gado lani- 
gero que aqui ba. Eu tinha umas doze cabeças e 
tudo morreu dentro em poucos dias. Não se sabe 
da que molestia e nem aqui temos a quem congul- 
tar com competencia. Ainda não vi e nem conheço 
o sor. intendente de peeugria districtal. 

—Aqui veto visitar o méu pobre estabeleci- 
mento vinicola o tar. dr. José Daniel dá Carvalho 
Montenegro, por informações do seu prestanto ir- 
mão o anr. João Elistário de Carvalho Mobtenogró, 
director da importante colonia Nova Louzã, lvván- 
tada em 8. Paulo, no Brazil. O smr. José Daniel 
não ficou mal impressionado do meu nascente esta- 
belecimento e penso que encontrou vinhos muito 
superiores ao que esperava, S. exe.* vai, assim que 
tenha resolvido uns negocios importântes, de que 
actualmente tracta, administrar uma propriedado 
importantissima, também ná provincia de 8. Paulo, 
da sociadade com um riquissimo fazendeiro portu- 
guez. O onr. Danidl Montenegro já estova exoreen- 
do uv lugar de capellão m'essa colonia, que já se 
compõo de 80 colo 


ções, pois apenas ardey uma pequena parte do ma- 
deiramento do telhado. Alguta hoimcas corajosos, 
cujos nomes jgnorâmos, tribnlharam com afan, de- 
dicação o risco de vida sebre os telhutlos, é dáve-ne 
4 élles » datas horas não estot toda & casa reduzida 
4 cibzss, 
Dizem nós que na freguesia de 5, Verissimo, 
proximo da quinta da Reborada, do sur. Peixoto, 
tambem ardera uma casa que habitava uma caba- 


bigta das quaes já morreu e outra está eim perigo de 
VIGA. 

Dbito.—Falleceu em Coimbra o enr. Fran- 
cisco das Neves Carneiro, antigo hegociante de 
mercearia n aquella cidade. 

Tractados.—O «Economista de Italia» an- 
nuncia que a Italia e a Allemanha assignaram no 
dia 8 do corrente duas declarações, uma pará 
à admissão reciproca, Dos dous paizes, de socie- 
dades commerciaes, financeiras e industriaes, e a 
outra pronunciando a abolição dos passaportes en- 
tre os dous paizes e regulando os soceorros que 
se deverão dar respectivamente aos subditos po- 
bres das mesmas nações. 

A Malia, a Allemanha e a Suissa assignaram 
uma convenção regulando 0 transporte, pelo ter- 
ritorio suisso, dos individuos a quem é applicada 


praça no dia 3 do 


deixou; na herança patórni encontro é principio du 
soberania nacional é a bandeira que HW consagra. 
Está principe, o fuudador da nosea dynnetia, resu- 
miu-r nas seguintes palavras, ás quaes pormanece- 
rei sempre fiel: «Tudo pelo povo € para 6 povo.» 


Os principaes periudicos russos receberem do: 
ministerio dos negoeivs eutrangeiros um despacho 
anpucciando que são declarados piratas e 


4175710 cias annexadas da F- 


foi dividido em sete partes iguaes e depositado !-? 


ntalhar a que o incendio towascs maiores propor-1. 


deira, ficando muito maltractadas duas creançue,| t 


à convenção de 31 de outubro entre a Mtalia e al. 


lo do imperadot, medito nas instrucções quê elle me |. 


quentes dr — «maça, cm cônsbqdeúcia dus fre- 
--surdens gió dó Búscitam entre ns povoa- 
yee8 FUFAGS dó tim 8 outro lado. 

.. >A Comissão encarregada de celebrar o 4.º 
centenario de Miguel Angelo fixou o dia 5 de maio 
de 1874 para es festas artísticas que por esse mo- 
tivo devem ter lugar. Entre outras resolnções, de- 
cidiu publicar, em uma edição de luxo, a corres- 
pondencia completa de Miguel Angelo, bem como a 
sua biograpbia, e os documentos conhecidos e ine- 
ditos que se referem & rua vida é obras. 


—Por motivo da apparição do cholera em Mu. | 


nich, o rei da Baviera ordenou que, a menos que a 
epidemia não diminua de intensidade, a abertara do 
parlamento, que esteva fizads para setembro, será 
prorogada para uma epocha posterior. : 

—Não se vorifica à noticia que corrou de que 
o,rei Luiz da Baviera tencionava ir visitar s ex- 
posição universal de Vienna do Austria no protimo 
mez de setembro, 4 

—ifegtuou-se cod Biando pompa a adjudica. 

Ro des prômios nos expositores premiados na ex- 

fonúão de Vienna. A! ceramonia presidiu o srehi- 
duque Carlos Luiz, em consequencia dos imperado- 
res estarem ausentes da capital. 


tem a tragedia «O gladiador de Ravenna» ,em que 
Emilia das Neves e Heliodoro continuaram a re- 
ceber do publico as mais phreneticas demonstrações 
de apreço. Heliodoro, que, como já dissemos, vai 
incontestavelmente bem no papel que desempezha, 
teve hontem, além de outras provas de agrado, 
uma chamada especial no fim do terceiro seto, 
recebendo tambem a sor.” Emilia das Neves um 
bouquet no tinal do quarto acto, A casa estava bas- 
tante concorrida. A'manhã representa-se «A dama 
das camelias»., | 

Theatro Baquet.—Effectuou-se hontem 
o benefício do actor Foito com a opereta burlesca 
«Joanna do Arco». A'parte os applausos com que 
esta peça tem sido sempre acolhida, o beneficiado 
teve varias chamadas ão proscenio, recebeado 
além disso algumas pombas e um bouquet. Aos 
demais artistas tambem não escassearam as pal- 


DD 
EXPEDIENTE 


| recebidas em 27 de agosto 
Bragado spr. barão de 8, Roque. 
Guimardes—do snr. M. A. da Rocha, 
Basto—do sor. A. J. A. Coelho. 
CEDER PEC PIO LENTA eram 
Noticierio religioso 


a 


DO BISSEXTO) 
Agosto--3Í dias | 

Sexta-feira 2)—Degoleção de 8, João Bapiis. 
ta. Reza-zo da Degolação. Rito duplos maior; pa- 
ramentos de côr vermelha, 

Lausperenne—Na igreja de 8. João Novo, na 
da Misericordia, na dos Congregados e na cspella 
das Almas de Santa Catharina, 

Principio da aurora ús 3 bh e5l m. Noscimesto 
do gol às D b. e 28 m. Ocesso 986 e 30 ma. 

Commemoração historica-—Tall: cimento de D. 
Alvaro de Castro. —Era filho do famoso governador 
da India, D. João de Castro, Seguindo seu pai so 


lhag, onde deu prova de grande valor, o em varias 
emprezas que foram commettidas 4 sua direcção, e 
que desempenhou com honra e gloris, Voltando so 
reino, foi momesdo por el-rei D. Sebastião conse- 
lheiro de Estado, é seu embaixador, em diffarentes 
occasides, a Roma, França, Cantella e Saboya. 
Falleceu n'este din do anno da 1575. Jaz ns capel- 
la dos Castros, junto &o edificio do extincto con- 
vento de 8 Domivgos de Bemfica. 


e 0 e 


— sum su 


“PARTE COMMEACIAL 


Aifandegi do Parto 


Rendimento da alfandega do Posto 
. de 1a 26 de agosto ....+ ..... 
Idem no dia 27..,.cicr.s 


283:4075608 
13:8285165 


296:786 3073 


mess [12020 —— 


menpácmos ds exportação 
Agosto 27 


RIO DE JANEIRO--Nu barca Felix, A. F”, de 
Oliveira, 200 ancoretas com azeitonas, 

BAHIA —Na barca Hefrilin, A. F. Meneres, 
534 litros do vinho. y 

SANTOS—No brigue Judith, A. P: Moreira, 
400 ancoretas com szeitônay, 8 cunhetes com fer. 
ra geno, 2 pacotes do peneiras e 35 ditas do rolhas; 
J. P. da Costa, 5599 litros de vinho, 
RIO GRANDE-—No patacho Rapa, Rodrigo 
Pires, 2 pacotes de capuchos; J. G&. de Oliveira Pio. 
dude, 20 caixas com cebolas, | 

LONDRES—No vapor ing. Camille, F. L, Cu. 
turno, 380 cnixas com tebolas é 20 ditas com ma. 
çãn; À. B. de Mesquita Gouveia, 108 ditas com ca. 
bolas; Mertinh & Irmão, 280 ditns com ditos é 9di 
tas com ovos; M. & W., Jones, 50 ditas com mação, 


Caixas com cobolas; MH, Kendall, 800 ditas com di- 
28; J. Lu. Gonçalves, 90 ditas com ditas; J. H. Fgr- 
roira & €.º, 200 ditas com ditese 20 ditas com ma. 


ção. | 
HAMBURGO—Na escuda all. Hermann, Ma. 
nabrio & Cunhn, 20 feixes de cortiça; I. M. Rodii. 
gues Junior, 72 cunastras dom cebolgs, 
em men TÃO eme 
Cergas minnifestadas 
C.M. 6)4—Liverpool, vapor ivg. Cintrá, cup. 
Lamb, q À. Miller & U.º, 1031 volumes com fase - 
das, droges, manteiga, ferragens, folha do TFlyn 
Gres e outras mercadorias, 100 tonaladas de carvão 
do pediu e 97 ditar, 18 quintães, 8 nrrobas é 4 ar- 
rateis do ferro em árcos, chapas, barrus e vergui. 
tha. Acrescimo no manifesto 2 bnecos com bata. 
tas. 
| G. M. 635-=-Newport, vopor ing. Rio Lima, 
cap. Teulon, a A. J. Shure & 0.º, 278 toncludus é 
16 quintnes de carvão de pedra. | 
G. M. 636—Rio Grande, barca Imperial, cap, 
Rodrigues,» J. A. dog Santos Andrado & Cs, 
19312 couros, 42 pelles, 10748 ehifrés, 15900 eu. 
nellas de boi e 4 fardos de lã, Acrescimó do mant. 
fobto 18 voltimes cum diversos generos. 
Cd 
Termos de emtga 
| Agosto 27 
FIGUEIRA—Hiute Rio Doúro. 
em EP Tem mo , 
Podirvasm licedça para sahir 
e Re Agosto 27 
OLHÃO —Cahique Senhora da Saude, 
SETUBAL —Escna din. Catharina Marie, 
NEW -.PORT E PORTSMOUTH —Escuni ing. 


Méris Manuela. á 
gi A IA é 


tiemoros dospooltlés jrndo Gnmtemiirs 
Agosto 27 


Atroz 100 sacças— Asoucar 5 quartolas e 95) 
stccos— Aguardente 15 pipus—Café 80 saceag 
Gommu 49 paneiros. | 


Mestitfostos ma uifandega do Etihos 
dgrsto 26 
New Custle—Escuna Levant, com carvão dy 
pedra. 
Nova York—Brigue Egarateia, com petroleo, 


Swansea—Patacho Privecos, com combastivol ! 


da patente, 
5. Miguel—Hiate Flor do Limn, com fava, bus 
tataa, pozzolang e cascos vazios, 


godão, sguardente, couros espichados, ditos 


DOS. | : Co qu paris iarpanbogo syblovados, 
Tracta o gar. Dante) Montenegro de contractar de fazer menção: É + = Thiers, que foi para à uigaa, é esperado qm melaço e typo velho. 
| TARA a ab Rd aa AE Bt sds 
pa x ps A Sad UT oi Lag é Are 
o d Y ú | 
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-«sunteira das Drovid- | 


Theatro de S, João, —Repetiu-sehon-| 


mas. A concorrencia de espectadores era grande. 
Cartas dirigidas à administração d'este jornal, - 


belay. | 4 
|, S. FELIX E V. R. DE SANTO ANTONIO 8 
Idias—Vapor ing. Tagus. 


EPISMERIDES PARA 1873 (parMEIRO DEPOIS | 


Oriente, adquiriu nome ilustra em muitas bata-|. 


IDEM—No vapor ing. Rio Lima, J. Insun, 450 


|vinganças particulares, o esbulhasse do seu em- 


“cidadão olfendido nos seus direitos, insultado va 
Porosunbuco=-Lugre Julio, com nssucar, al. “sua honra, recorreu ao chefe da nação pedindo- 


Treniky—Patach O O a ES sem 
Do Setubal Cargo "neto, com bacalheu, | | Convem tégistar a prudencia com que osnr. 
orem tem — Mengo tem procedido depois da sua demissão: - 


Apresentavam-n'o como um moço impaciente, 
' precipitado, revolucionario, e comtudo tem pro- 
cedido com a maior cordura, reclamando pelos 
meios legaes a reparação da atroz injustiça que 
lhe fizeram. 

Pessimas noticias vieram de Macau, e dadas 
com tanto laconismo que mais impressão cau= 
sam, 

A «Gazeta de Macau e Timor», no seu ultimo 
numero recebido em Lisboa publica á ultima ho- 
ra O seguinte:. 

«Notícias de Macau, são aterradoras. S. Ja- 
nuario foi em Cantão mal recebido. — Cruzada dos 
chinos contra nós.—Magalhães. » 

- O que quererá isto dizer? Soffreria o nosso 
representante em Cantão algum insulto das au- 
thoridades ou dó povo chinez? Nada mais se sabe. 

“K provavel que logo que o snr. ministro da 
marinha chegue-do Bussacó, o -que, creio; se vê- 
rificará esta noúte, expedirá um telegrâmmã pas 
ra Macaú pedindo explicações e que as transmit- 
tirá ao publico. 

- Diz a citada «Gazeta», que no dia 1 hávia-se 
inaugurado o novo quartel de artilheria na forta- 
leza do Monte. 

O governádor fez um discurso terminando cora 
um viva a el-rei, á Carta Constitucional é á guar- 
nição militar da provincia. 

O snr. tenente coronel Mesquita, comman- 
dante da fortaleza pediu licença para levantar um 
viva ao governador que foi repetido tres vezes 
com enthusiasmo, 

Devia ter-se reunido hoje a commissão parlas 
mentár financeira, mas como comparécessem só- 
mente cinco dos seus membros a commissão não 
pôde funccionar. A maioria dos membros da com 
missão está fóra de Lisboa, o que não admira até 
tendendo à estação em que nos achamos. 

Já estão feitos os convites para a convocação 
da grande commissão directora dos trabálhos prê- 
paratorios para a exposição de Vienna, no dia 29 
do corrente, a fim de tractar da exposição portú- 
gueza no Rio de Janeiro. O snr. ministro das obras 
publicas compdarecerá. 

Foram confirmadas às nomeações dos sollicita- 

| dores os snrs. José Pereira Salgado, da comarcá 
eli e Francisco Antonio de Faria, de Bar- 
cellos. 7 

O sor, ministro da guerra mandou comprar 6 
bombas de extinguir incendios, sendo 2 à vapor. 
A encommenda foi feita no estrangeiro. 


PARTE MARITIMA 
Porto out de agosto 


NEUr — ENTRADAS re 
- ««PURT 5 dna Vagot dg. Ítio Lima, cap. 
Teulon, estvão n À. J. Shore & C. 
SAHIDAS 


RIO DE JANEIRO — Galora Vasco da Gama, 
a Forreira, varios generos. 
IGUEIRA —Hiate Deus Sobre Tudo, mestre 
Coruja, lastro. 
AVEIRO —Patacho Dous de Julho, cap. Pinto, 
to 


ito. 

SETUBAL —Hiate Novo Primavera, mestre Ro- 
sado, encommendas. 
- OLHAO—Cabique Senhora da Saude, mestre 


Viegas, ditas. o: 
Idem 28 
(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada sé avista. - 
Vento N. (brando) e o mar um potico agitado, 
Paquetos a enhir do Lisbos 

EBRO, ing., em 30 de agosto, para S. Vicente, 
Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

BRAGANZA, ing., em 30, para o Maranhão. 

BRITANNIA, ing., em 2 de setembro, para 
Perusmbuco, Bahia, Rio de Janeiro, Rio da Prats 
e Pacifico, 

VILLE DE BAHIA, fr., em'5, para Pernam 
buco, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

GIRONDE, fr., em 8, para Dakar e Rio da 
Prata. 

JOHN ELDER, ing., em 9, para o Rio de Ja- 
neiro, Rio da Prata e Pacifico, 1 

BOYNE, ing., em 13, para 8, Vicente, Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janciro e Rio da Prata. 

GALICIA, ing. em 16, para Pernembuco, Ba- 
bia, Rio de Janeiro, Rio da Prata e Pacifico. 

ACONCAGUA, ing., em 23, para o Rio de Ja- 
neiro, Rio da Prata e Pacifico. 

MENDOZA, fr., em 23, para Dakar, Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

TIBER, ing., em 29, para 5. Vicente, Rio de 
Janeiro e Rio da Prata. Dao Ad 

PUNO, ing., em 30, para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Rio da Prata e Pacifico. 


E) 


a 


Paquetos a chegar à Lisbom 
SENEGAL, fr., de 2 a 5 da setembro, proce- 
dente do Brazil. É ti 


a dros = = 


Teleiyraphia elceirios 


Gio ; > E' esperado em Lisboa o cavalheiro Canzio 
(Dirigido á Associação Commercial) genro do célebre Garibaldi. a Se 
Eisboa 2% de agosto “A camara municipal de Lisboa segurou na Fi- 
ENTRADAS delidade e na Bonança o novo edificio dos paços 


do concelho, em 40 contos de réis. 
Pelo ministerio das justiças fóram concedidas 
as seguintes licenças : 


Por 60 dies, sos enrs. Frencieco Antonto Au- 
gusto de Almeida Meneses e Vasconcellos, juis da 
comarca de Extremoz; João Baptista Dins de Oli- 
veira, dito da comarca do Marco de Canavezes; Jos» 

uim Eduardo Pereira, dito da comarca de Santa 

Jombadão; por 30 dias, 208 snrg. Francisco Affonso 
da Costa, dito da comarca de Cantanhede; Antonio 
Eleuterio Dias da Silva, dito da comarca de Alca- 
cer do Sal; por 20 dias, ao pnr. Augusto Cesar 
Simões, ajudante do escrivão do juizo da comarca 
de Torres Vedras. 


A acceitação que tem tido no nosso paiz os in= 
teressantes livros do snr. Brito Aranha não póde 
ser mais lisongeira, mas o acolhimento quê alcan= 
çaram no paiz visinho não é menos honroso, 

As suas «Leituras populares, instruclivas é 
moraes» estão sendo traduzidas em Hespanha é 
parece que são destinadas, como aqui, ás escholas 

rimarias. Depois da medalha de ouro que o la- 

orivso e esclarecido author de tão apreciavel 
obra elementar recebeu na ultima exposição dê 
Pariz, a traducção do seu livro no paiz visinho- 
demonstra que tamhem nó estrangeiro se dá apre- 
ço ao que sem duvida alguma tem merecimento. 

O snr. Brito Aranha vai publicar a 3.º edição 
das suas «Leituras», visto acharem-se completas 
mente esgotadas as duas primeiras, 

- Fui obsequiado com um relatorio da directo- 
ria do Gabinete Portuguez de Leitura, do Rio dé 
Janeiro, de 1872. 

À leitura deste relatorio não póde deixar de 
causar impressão agradavel a quem preza o no- 
me portuguez, Com effeito fazem honra aos nose 
sos compatriotas o seu interesse e empenho nó 
desenvolvimento da instrucção e a sua patriotica 


nosso commissario junto da exposição zelou com | tenacidade em augmentar um estabelecimento 
empenho e desvello pelos creditos das nossas la- | fundado por portuguezes e por portuguezes diri- 
boriosas industrias, gido. 

O telegramma a que me refiro diz que houve; 


Um grande diploma de honra conferido á col- 
lecção exposta pelo must colonial (grupo n.º 2); e 
quo foram conferidas muis às seguintes distineções: 

1,º Grupo, explosão de minas o metallurgin, 2 
medalhas. 

—. 2º Grupo, agricultara, horticultura, exploração 

e industria florestal 31 medalhas é 49 diplomee; 

n 3.º Grupo, artes chymicas, 6 medalhas é 24 di. 
omas; 

4.º Grupo, substancias alimentícias, incluindo 
bebidas, tabuços, ete conto productos industriaes, 
45 medalhas e D4 diplomas; . 

6.º Grupo, industtia de materiag textis, obras 
de agulha, ete,, 48 medalhas e 23 diplomas; 

6.º Grupo, industria do couro e cautchoue, 2 
diplomas; 

1.º Grupo, industria dos metees, 4 medalhas e 
9 diplomas; 

— 8º Grupo, manufacturas de madeiras, 2 méda- 
lhas e 3 diplomas; 

9º Grupo, vidraria e industria coramiea, 5 me- 
dalhas e 2 diplomas; | 

11.º Grupo, industria de papel, 1 medalha e 3 
diplomas; 

12.º Gtupo, artes gtaphicas e desenhos indus- 
trines, 6 medalhys e 6 diplomas; 

14º Grupo, instrutnentos de prosisão é de me- 
dicina, 1 medslba; 

18,º Grupo, engenheria civil, obras publicas e 
architectura, 2 medulhas e 5 diplomas; 

21.º Grupo, industria nacional domestica, 3 me- 
dalhas e 9 diplumus; 

26.º Grupo, educação, instrucção é ensino,- 3 
medalhas e 9 diplomas. 


BUENOS-AYRES, MONTEVIDEU E RIO DE 
JANEIRO 27 dias-Vapor ing. Tiber. 
LIVERPOOL E BORDEUS 7 dias—Vapor ing. 


NEW-CASTLE 32 dias—-Escuna ing. Amey 
Bjoks. | 
SAHIDAS 

GENOVA—Escuna all. Renner. 

SOUTHAMPTON— Vapor ing. Tiber. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO=Vopor 
ing. Edith, 7 

NEW -POBT —Patacho ing. Syren, 

PORTOS DO BRAZIL, RIO DE JANEIRO E 
PACIFICO—Vspor ing. Islay. 4 

—Jm palhabote. 


CORREIO DE HOJE 
Eisibos 23 de agosto 


(Corresp. part do «Commercio do Porto») 


Confirma-se a noticia agradavel para o nosso 
paiz e especialmente para a industria nacional 
de que foi muito maior do que se disse ao princi- 
pio o numero de distincções aos fiossos exposito- 
res em Vienna de Austria. VE ao Ea 

“O «Diario do Governo» publica hoje o extra- 
cto de um telegramma recebido hontem do sur. 
conselheiro Fradesso da Silveira pélo sur. minis- 
tro das obras publicas. Vê-se do telegramnia que 
Portugal alcançou 1 grande diploma, 192 meda- 
lhas de premio e 195 diplomas de merito, isto é, 
388 distincções! | 

Estes algarismos denotam que a nossa indus- 
tria, foi vantajosamente considerada pelos jurys 
que apreciaram o seu desenvolvimento, e que o 


O estado da benemerita associação não póde 
ser mais auspicioso. E a maior prova é de que 0 
ubico embaraço de que ella se queixa consiste 
pa falta de espaço para as suas estantes de livros, 
A fim de o remover comprou o «Gabinete» um 
predio contiguo á sua propriedade, no valor da: 
46:04085700 réis, e em breve começarão as obras 
a fim de que o estabelecimento. tenha as dimen- 
sões correspondentes à quantidade de livros da . 
associação, 

O relatorio é cheio de interesse e expõe factos 
que nobilitam os devotados directores do estabe- 
lecimento e dão a medida da sua bizarria e genes 
rosidade, 

Tendo o governo hespanhol estabelecido um; 
serviço maritimo, a vapor, entre Santander e S. 
João da Luz para o transporte das correspondens 
cias permutadas com os paizes d'aléin Pyrineus, 
deixam de ser enviadas, a contar de hoje, pela 
linha hespanhola do Mediterraneo e por «La Jun- 
ras as correspondencias de Portugal para os 

iversos estados da Europa, restabelecendo-se o 
antigo systema de remessa por Madrid e linha 
ferrea norte-hespanhola. | 

Cotaram-se hoje as inscrinções grandes a 
44,80 e as pequenas a 44,85, 

Fundos hespanhoes ; Titulos de 10:000 escu- 
dos a 16,28, ão cambio de 940. 

Eliectuaram-se transacções em: inscripções de 
assentamento a 44.80); divida interna de Hespa- 
2ha, a dinheiro, 16,20; inscripções de coupons a 


44,75; divida inte | | 
Medalhas addicionnes 3, aos cooperadores 30. 115.59. à interna de Hespanha, a raso, 


O snr. Macedo Mengo foi hoje ao palacio de| Aalfandega de Lisboa rendeu hoje 12:0563012. 
Queluz entregar a el-rei o seu requerimento, | Desde o principio do mez tem rendido 371:2019333 
S. M., apenas soube que o snr. Mengo lhe|réis. M. 

edia audiencia, mandou-o entrar e recebeu-o com mr 

maior affabilidade, acceitando 0 requerimentoe |, Passageiros da America. —O vapor 
dispensando a leitura, dizendo que já sabia o que | inglez «Tiber» entrado hontém no Tejo trouxe 
élle continha. Os seguintes passageiros: 

O sur. Mengo, com todo o respeito, pediu a De Buenos-Ayres e Montevideu: —Oito hespa- 

S. M. que o não desamparasse, porque não erajPhoce. j 
justo que pelo facto delle ter cumprido o seu, ao de Janeiro:  Hemique de Crue e San- 
dever como homem e como empregado, o snr. [ES º 08, Francisco Lopes da Motta, Henrique 


pe , . Peraandes de Oliveira Guimsrães. ntoni 
ministro das obras publicas, a fim de salisfazer | Amoriró, Therczá e isrá à pi pd 


Reguongu, José Pinto Pecheco, Francisco Macha- 
do, José Rodrigues da Silva Vieira, Jusé Rodrigues 
Malta, Silvestre Modrigues Malta, João todrigues, 
Uustodio Rodrigues de Malta, José Manoel Laranja, 
José (Gomes da Silva Carneiro, Gabriel Jogguim 
e Araujo, Conttuntino da Silya Reco, Antonio 
aximo de Faria, Antonio de Oliveira e Silva, João 
Antonio Vieira, Luiz Doiúgos Prata, Josquim 
Forreira Coelho, José Vieira Gaspar, Antonio de 
Goes, Antonio Cardoso, José Pereira, José Simões, 
ianoel Ismail de Mello, Theotonio Luiz de Aze- 
vedo, José Rodrigacs, Manoel José Porcirs, José 
Jovquim Lopes do Albugnerque, José Tavares, 
Paulo de Souza, Ántonio Pereira, José Pereira, 
Joaquim Mowteiro, Francisco Coelho Monteiro, 
Francisco Ferreira Baptista Junior, Joaquina Rota 
de Olivoira, Bernardino Alves, Joté Mertine, Anto- 
mio J. Ferreira, Marcellino L, de Carvalho, José 
Rosmaninho, T. Ferusndes, Antonio N. Machado, 
José J. da Silva, José dy Silva, P. do. Bactamento, 
Joré da Rocha Crmões, Joaquim Sonres, José Ta- 
vares do Toco, José Pinto, João Luiz, Manoel Fran- 
cisco da Costa, Jacigtho Patricio, José Ferreita, 
JoÃo da Cruz, Manoel da Urnz, Francisco Pereira 
ins, José Monta Molensa, Pesncisto Antonio da 
Costa, Jusê dvs Sentos Parunhos, Manvel Pereira, 
Manoel Autouio da Silve, Josquim Barboea de Af-, 


prego, unico recurso que tinha para se sustentar 
e ú sua familia, ao passo que ia a um labeu 
sobre 0 nome honrado de seu pae; que não pedia 
caridade a el-rei, nem favor, mas sim a sua pro- 
tecção, que como pae de todos os portuguezes 
lhe devia tambem; que se elle era criminoso não 
fugia à acção da justiça, alli estava para aparar o 
golpe, mas que tendo a consciencia de que o acto 
que praticou era o que lhe impunha o juramento 
que prestára e a obrigação que havia contrabido 
como empregado, lhe pedia que dissesse ao seu 

ministro que não lhe havia confiado o poder para 
d'elle abusar mas ao contrario pará que cumpris- 
se a lei; que era contra a illegalidade, contra a 

injustiça que reclamava e que ousava esperar de 
Efe a reparação do aggravo que se lhe havia 

eito. 

S. M. respondeu em phrases delicadas, pro- 
mettendo que havia de fazer justiça e que veria. 
como se remediaria o que estava feito. É 

Eis o que consta d'esta audiencia, na qual um. 


seccos, EA Justiça. Ser-lhe-ha concedida? O futuro o drade, João da Motta, Domingos Fernandes Prado, 


rá. Joaquim Rodrigues de Faria, Manoel Alves da Ro- 


E, 


k a 


cha, Gaspar Antonio de Andrade Villares, Joaquim 
José Mendes, José Alves, Francisco Gromes de Fi- 
gueiredo e um filho, Antonio Pereira, Manoel Alves. 


Passageiros sahidos.—O vapor in-, 


glez «Islay», que sahiu hontem do Tejo levou os 
seguintes passageiros: 

Para o Rio de Janeiro: — Antonio de Mattos, 
Joio Ferreira, Joné Borges Coelho, Antonio José 
de Carvalho, Joaquim Senra Barboza, Antonio Sea- 
ra Barboza, Antonio Carneiro Leão, Munoel Leito 
Meia, Manoel Rodrigues Moreira, Serafim José Gon- 
galves, Joré Maria Vianna, Antonio Dias, Antonio 
Manoel Martins, [Antonio José dé Souza Liberal, 
Francisco Ferreira, Antonio da Silva Marques, Ma- 
noel Teixeira da Costa, Francisco Ferreira, Caetano 
Henriques, Antonio Francisco dos Reis e 5 passa. 
geiros hespanhões. 

Para Montevideu:—17 passageiros hespanhoes. 


Para Valparaiso: — 4 passageiros hespanhoes, 


Bymogpas do «Diario do Governo» 
meº 891 do 26 de agosto 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria mandando louvar o governador civil 
de Bragança e os funccionarios que proficuamente 
o coadjuvaram na cobrança de todas as dividas 
atrasadas das camaras municipaes do cofre do-die- 
tricto, na importancia de 5:1413667 réis, sendo 
tambem quasi realisada na totalidade a cobrança 
annual das quotes distribuidas ás camaras pels 
junta geral, o que permittia ao cofre do districto 
satisfazer as dividas 2 seu cargo o fazer face ds 
despezas proprias do anno economico de 1872.1873, 
sem queno fim d'elle tivesse deficit. 

— Licença de 3 mezes so medico ordinário do 
hospital de 8. José, José Vicente Barboza du Bo. 
cage. 

MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judicises, 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Desenvolvimento da importação e exportação 
da alfandega de Chaves e puma delegações no mez 
de abril de 1873. " 

— Listas dos bens que hão-de ser arrematados 
nos concelhos de Odemira, Alvito, Beja e Ssrpa no 
dia 3 de outubro, nos concelhos de Celorico da Bei- 
ra e Guarda no dia 1 de outubro, no concelho de 
Niza no dia 8 do mesmo mez, no concelho de Val- 
longo e Ceia no dia 11 do dito. 


MINISTERIO DA GUERRA 


Portarias: concedendo a demissão pedida por 
Augusto Maximiano Correia Lage, aspirante da re- 
partição de contabilidade da secretaria da guerra, 
do cargo de secretario da direcção do Monte pio 
Official, e nomeando para o substituir Theotonio 
José do Amaral, 2.º official da direcção da adminis- 

* tração militar. Map am 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMBERCIO E 

INDUSTRIA 

Portaria mandando louvar o eapitão de infan. 
teria Mathias Cypriano Peteira Heitor de Macedo, 

arqpatas das obras públicas do districto de Coimbra, 
pelo zélo, intelligencia e Lom acerto com quo supe- 
rintendeu é fiscalisou 0s trabalhos da conatrucção 
da ponte da Portella sobre o Mondego, | 

—(Qutra approvando o projecto relativo á cons- 
trucção de ums ponte mixta, do ferro é cantaria, so- 
bre o rio Sorraia, junto a Benavente. 

— Qutra concedendo á camara municipal de 
Cantanhede um subsidio de 1:3238501 réis para a 
convtrucção do lanço de cetrada de Cantanhede a 
Poosriça, 

— Qutra concedendo á camara de Azambuja 
um subsidio de 2:5048991 réis para a coúistrucção 
do lanço de estrada de Azambuja a Lagõa. 

— Ontra concedendo 4 camara municipal de 
Setubal um subsidio de 3683637 réis para a cons- 
trucção do lanço da estrada de Setubal á Moita, 
comprehendido entre o Portão de Ferro e a Ponte 
dos Arcos. | remo o 

— Outra concedendo 4 camara de Loulé um 
subsidio de 6738741 réis para a construcção do lan- 
ço de estrada da ponte da Foz á portella dos An- 


drezee, fo 
o BRAZIL 


"Bio de Janeiro 7 de agosto | 
pr das, RN o niorci 

(Correspondenoia part. do «Commercio do Porto».) 

Não ha. por ora ncnhuma decisão do governo 
ácerca da questão dos bispos nem ge presume qual 
seja. Do Pernambuco a unica cousa que nos consta 
aqui é que o bispo suspendera ex informata consci- 
entia, o vigario da freguezia de 8. José, por se não 
prestar (dizem &s folhas do Recifo) 4 resistencia de 
ordens do poder civil. Todos os mais vigarios, como 
lhe disse, recusam-se peremptorismente a levan 
tar a interdicção das igrejas. O presidente dinse- 
lbes que elles incorreriam nas penas do codigo se 
repistissem 40 governo, ao que os vigarios respon- 
deram que primeiro cumpria punir o bispo, de quem 
elles dependem, e que punir os vigarios saivando o 
prelado era carregar n mão nos pequenos respei- 
tando os grandes, Lato disem os jornnea de lá. 

Creio já haver dito que o arcebispo da Babia 
tambem publicou um breve do Papa. 

— As camaras proseguem regularmente nos seus 
trebelhos, EA guarda nacional, depois de 
approvada pelos deputados, acha-se agora em 'dia- 
Cussão na camara dos sengdores, onde os liberaes a 

- tem attacado e os conservadores defendido. Na ca- 
camara dos deputados a commissão enenrregada de 
dar parecer sobre o projecto de reforma eleitoral do 
governo, já apresentou o seu trabalho, que é im- 
mensamente longo. A commissão examina todos os 
eyatemas conhecidos de representação da minoria, 

e approva o adoptado no projecto por lhe parecer q 
mais simples e capaz de preencher o fim que se de- 
seja. Faz uma extensa pintura das nossas condições 
eleitorses. Por fim,propõe algumas emendas ao pro- 
jecto do governo (antes do ministro do interior, que 
o apresentou como deputado), emendas que, segun- 
do declara foram gcceitas pelo author. Um dos mem. 
bros da commissão, o relator, dr. João Mendes de 
Almeida, discordou mais radicalmente do ministro 
q da commissão, e apresentou um projecto em se- 
parado. À reforma não poderá ser discutida este an- 
Do, porqueéa 3 de setembro encerram-se as cama- 
Tas, 


Na dos deputados está sendo discutido o órça- 
mento de 1873-1874, cora uma emenda que veio do 
senado mandando applioal.o ao exorcicio de 1874- 
1875. Esta emenda tem sido objecto de ardentes e 
porfindos debates, allegando a opposição que essa 
emenda é violação da constituição que manda que 
& iniciativa dos impostos pertence à camara, e res 
pondendo o governo que não ha creeção de impos- 
tos, mas a applicação dos já votados a um exerci- 
cio futuro. | 

Já me ia esquecendo dizer que, a proposito de 
um requerimento da opposição para que o projecto 
do orçamento fosse 4 corwmissão que examinará se 
era coustitucional a emendu, deu-se na camara uma 
ecena tumultuosa, Um deputado ministerialista pe- 
diu o encerramento, contra o qual protestsram al- 

uns deputados da opposição dizendo que um d'el. 
“les cedera da palayra para fallar o ministro. Pedo 
a palavra pela ordem o enr. Eupbrasio Correia mas 
o presidente negn-lh'a fundando-se na interpreta- 
ção que dava a um artigo do regimento. Uma par- 
te da camara pede votos, a outra parte protesta; 
levanta-se então a opposição e a msiorin, fallendo 
todos com vehemencia; o presidente põe-se de pé, 
agita a compainha, pede ordem, e só depois de al- 
guns minutos pôde serenar-se a tempestade, Sere- 
nada olla, dem o presidente a palavra pela ordem 
ao sor. Euphrasio Correia. Procedendo-se 4 vota- 
ção, que foi nominal, sdoptaram o requerimento 36 
deputados é rejeitarsm-n'o D5. 

— Às noticias do Prata não confirmam o boato 
de conflicto entre o ministro brasileiro e o ministro 
argentino no Parapuay. Fra talvez, como se suppu: 
nha, boato falso, As outras nóticiss nada disem que 
mereçam menção. Lopez Jordão continuava a es- 
treitar o cerco do Peraná. 

—Q relatorio da presideneia do Banco do Bra- 
zil foi já apresentado aos accionistas que nomearam 
a seguivte commissão de exame de contas: 

Antonio Alves Ferreira, Militão Maximo de 
Souza, dr, Francisco Belisario Soares de Souza, Al- 
bino José de Castro Silva é commendador José Ma- 
ria do Ameral. 

—Do relatorio do Banco Commercial transcre- 
vo as seguintes linhas, que rezumem o seu estado 
progpero: 

«Constando dos balanços semestrães, contas de 
lucros e perdas e mais demonstrações annexas ao 
movimento e resultado das operações do unpo ban- 
cario findo, por isso, a tal respeito, limito ms n ob= 
Bervar-vos que, comparado reu algarismo total com 
o dus coutas quo scompaubam o ultimo relutorio, 


se conhece ter havido não pequeno augmento no' 


total das operações do ultimo anno, apesar da con- 


correncia das inetituições de credito ultimamente 

estabelecidas. | 
| «Continúa sem alteração o algarismo do capita 
realisado, por não ter havido necessidade de aug- 
' mental-o, visto como, apesar das medidas e provi- 
dencias tomadas para affastar e reduzir os deposi- 
tos, importam estes ginda em 7.750:4703649, não 
abundando, antes escasseando pela concorrencia de 
ofertas do capitass, os empregos seguros para elles, 
«Os lucros liquidados em cada semestre permit- 


tiram que, além do dividendo de 33600 por acção |' 


no primeiro, que está na razão de 12 p. e. go anno 
do capital realisado, e de 43200 no segundo, que es- 
tá no de 14 P e. se elevasse o fundo de reserva a 
126:4073589, e a importancia dos lucros liquidos 
não distribuidos a 470:8533992, formando ambas as 
quantias o total de 597:06138581. 

O parecer da commissão fiscal approvou as 
contas e própõe um voto de louvor ao conselho di- 
rector do banco. . 

— Foram tambem approvadas as contas da di- 
rectoria da Mutuslidade. Sahiram eleitos membros 
do conselho : 

Conselheiro Saldanha Marinho, tenente-coro- 
nel João Maria Pires Camargo, commendador Ma- 
noel Calhbó e dr. Pedro Ferreira de Almeida Grodi-. 
nho, e supplentes os sors. José Rabello, Manoel Jo- 
sé Rodrigues, J. Antonio Gonçalves Liberalli, e 
Luiz José da Costa. 

— Elegeu se um deputado pelo 7.º districto de 
Minas Geraes. O resultado dos collegios conheci- 
dos, faltando um, o de S. Romão, é este: dr. J. Pe- 
dro 148; dr. Theophilo Ollini 116. O primeiro é 
conservador, o segundo liberal. 

- —Falleceu na rua dos Invelidos n.º 70, com 56 
annos de idude, Joaquim Lourenço da Silva Rego, 
natural de Portugal, filho legitimo de Bernardo Jo- 
sé Dias, e Marianna Dias, já fallecidos, solteiro. 

Declarou que seu nome verdadeiro era Bernar- 
do, com o qual foi bsptizado, e não o primeiro, do 
qual usou desde 1836, por interesse particular. 

Declarou mais ter os seguintes filhos: Guilher- 
mina, Joaquina, Emilia, Idalina, Bernardina e An- 
tonio. 

Nomeou seus testamentsiros em primeiro lugar 
João Thomaz dos Santos Coelho, em segundo Joa- 
quim Manoel de Sá Costa, em terceiro Henrique 

osé Serrão e em quarto José Paulo Ribeiro, fican- 
do à vontade do primeiro, que será tutor de seus fi- 
lhos, o seu enterro. 

Deixou s suas filhas Guilhermina, Emilia, Ida- 
lioa e Bernardina a sua caga da rua dos Invalidos 
n.º 70, onde morarão juntas, desejando que vivam 
na raclhor harmonia; à sua irmã Rosa Maria a quan- 
tia de 3005 fortes; á sua sobrinha Margarida, filha 
de sua fullecida irmã Anna, s de 8003, eendo eua 
vontade que se dê carta de liberdade 4 sua escrava 
Josepha, logo quo seus serviços sejam dispensados, 
deixando tambem a Gertrudes Isabcl de Jesus a 
quantia de 2:5008. 

(Gonclue) 


Parte commercial 
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O mereado de cambio apresentou hoje mais 
alguma firmeza e actividade. Sobre Londres effe- 
ctuaram-se transacções menos que regulares a 
25 1/, d, papel bancario, 25 3/4 e 25 1/, d. parti- 
cular, e sobre França as 376 e 374 réis por francó. 

Negoviou-se um pequeno lote de soberanos a 
98650 a dinheiro; 

Asa apolices gerees de 6 p. c. tiveram pequeno 
movimento nos extremos de 1:0455 a 1:0483 a di- 
nheiro, conforme o lote. | 

No mereado de acções houve actividade para a 
do Banco Indnstrial e Mercantil, cujos preços não 
se mostraram tão firmes como anteriormente. 

Foram negociados varios lotes s 515500 por 
acção a diaheiro e a prazos curtos, e a 545259 para 
o ultimo dia de transferencia. Além das transacções 
a que nos referimos, só nos constou a venda de ums 


partida das do Banque Brésiliene Française a 


853750 à dinheiro. 
As vendas do café foram pequenas c as de us- 
gucar regulares para consumo. 


(Extraeto do «J. do Com.» do Rio de Janeiro). 


fo Commereio de Perto 

(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
LISBOA 27 A'S 11 H. 30 M. DA N. 

LONDRES 27—Houve um incendio em Bel- 


fast, na America. As 
milhão de dollards. 

Os bonapartistas estão dispostos a alliar-se 
com os republicanos se estes aceitam q plebiscito. 


BOLSA DE LONDRES 27 —Consolidados in- 
glezes 92 3), fundos bespanhoes externos 19 3. 
Tres p. c. portuguez 42. RE 

BOLSA DE PARIZ 26 —Tres p. c. fr. 57,60 
41h p. c, 83,50, B 
nhoes externos 19 7. Intornos 15 9/,. 


perdas são calculadas n'um 


MAGASIN PITORESQ 


«e INTE e seis volumes seguidos desde a gua pri- 
W mitiva até 1858, encadernados. 


-—  ELUCIDARIO dss palavras, termos e phrases 
que em Portug=l se usaram e que hoje se ignoram, 
2 vol. folio, por fr. Joaquim de Santa Rosa de Vi- 


terho. 
D. JOSÉ DE LACERDA 


Diccionario da Lingua Portugueza, o mais 
exacto e o mais completo de todos os diccionarios 
até hoje publicados; 2 grossos volumes. 


HISTORIA DO CERCO DO PORTO, por Si- 
mão José da Luz Soriano, 2 volumes. 


HISTORIA DE PORTUGAL 


E. A. Rebello da Silva 


5 volumes. Vende-se na livraria de José 
Lopes da Silva, rus da Febrica, O REDede) 
(3826 


Biblia da mocidado 


ISTORIA do-antigo e novo testamento, pelo 
Ee abbade Noirlicu—obra approvads pelo conse- 
lho geral de instrucção publica para uso das es- 
cholas,. —Nova edição—l volume cart. 240 réis. A' 
venda nas principaes livrariss de Lisboa, Porto e 
Coimbra. Remette-se franco & quem mandar a im- 
portancia em.estampilhas á livraria Ferreira Lis- 
boa & C.*, 132, rua Aurea 134-—Lisboa. ' (3622, 


— Livros novos 


E 500 por 200 réis. Obras de Julio Cesar Ma- 
4) chado: «Passeios e Phantaeias», 1 vol.; «His- 
toria para a gento moça», 1 vol.; «Scennus da mi- 
nha terra», 1 vol.; «Recordações de Parix é Lon- 
dres», 1 vol. Para as provincias franco de porte. — 
Lisbos rua de Sauto Antão, 195. (4129, 

E ge VET 

Quinta-feira 28 de agosto 

FT. BAQUET.—Emprezs de A. M. de Souza, 
—Companhia dramatica portuense. — À opera, bur- 
lesca em 4 actos «À ponte dos euvpiross.—A's 8 e 
3 quartos. 

- N.B. No fim do espectaculo ba esrros para & 
Foz, por 100 réis cada pessou que tiver comprado 


bilhete para a récita, e por 200 réis para as pessoas 
que não tenham sosistido 90 cepectaculo, 


Sexta feira 29 de agosto 

B.'F. DE S. JOÃO. — Benefício da com- 

panhia portugueza coadjuvada pela distincta actriz 

Emilia das Neves. —O drama em 5 actos «A dama 

das esmelias». —A's 8e 3 quartos. 

N. B. No fim do espectaculo he carros para « 

Foz « 100 réis para cada pessoa que tiver bilhete 

'para o especteculo, e 2 200 réis psra as que o não 
tiverem. 

| WUEATDO DAS VABIEDARES. — 

Emprera dramnutiea portuenso. — Variado especta- 

culo. — As 9 hor... 


transferido para quarta-feira 3 de setembro. 


- 


p. e, 91,70, Fundos hespa- 


O benefício annunciado para gabbado 30 fica 


“St 


Domingo 81 de agosto 
THEATRO DAS VARIEDADES, — 
| Empreza dramutica portuense, — O drama de gran- 
de espectaculo «Os falsos mendigos». —A's 9 horas. 


9 . > 
A” caridade publica 
ECOMMENDA-SE gs almas bemfasejas e de 
caridade, uma familia que se acha muito al- 
cançada e falta de meios pelo motivo de lhe ter fal- 
lecido seu chefe, d'onde lhe provinha os meios de 
allimentação, proviniente do ordenado que recebia 
de seu emprego; as pessoas que poderem ou dese- 


jarem soccorrel-a dirijam-ge à casa de cambio na 
rua das Flores n.º 9 e 11. 


DYNAMITO 


os POLVORA EXPLOSIVA, invenção de Al- 
€% fred Nobel, vende se na rua de Bellomonte n.º 
99, casa de Dch. Mathias Fenerheerd Junior & 
C., e em Lisboa em casa de Carruthers & 0.º, rua 
da Magdalena n.º 119, Recommenda-se para qual- 
quer obra de explosão em minas, tunneis, pedrei- 
ras, explosões submarinss. etc. 

O dynamito gasta-se hoje com optimo regul- 
tado nas minas de 8. Domingos, minas dos Mon- 
ges, Bogalho, Palhal, Braçal, Malhada, Covel ds 
Mó e muitas outras; nas obras da barra de S. João 
da Foz, Vianna e no caminho de ferro do Minho, 


As grandes vantagens do dyna- 
mito são: 


1.º Grande economia nos trabalhos, 

2.» Grande rapidez nos trabalhos, 

3.2 Insignificancia de perigo, 

44 Os gazes não fazem dampo nem fumo, 

6.2 Facilidade de explosões debaixo de agua 

ou em sitios hnmidos, 

6.» Rebentações de massas grossas de ferro, 

aço, ou cobre. 
Propriedades do dynamito 

12 Depois do nitro-glicerine puro, possue s 

msior força de todas as materias expiosi- 
vas uté hoje empregadas praticamente, 

22 A explosão tem lugar por meio de choque 

ou pancada produzida pelo fulminanta, 

3.* O dynamito arde sem fszsr explosão, 

4.» Não soffre com a humidade. 

O dynamito de Alf-ed Nobel é o unico explo- 
sivo de confiança; aa outras imiteções d'este gena- 
ro não merecem eredito. Foi ha pouco adoptado 
por todo o exercito allemão como o melhor explosi- 
vo até boje conbecido. 

Dão-ss impressas as instrucções pera o uso do 
dynamito. (3402); 


Venda do casa 


& ENDE-SE ums linda casa nova de azulejo ama- 
relio, de um andar, com aguas-furtadas, com 
cormmodos para uma numerosa familia, sita na rua 
de 8. Roque da Lameira n.º 20 a 24: tem lindo 
quintal com aguas de poço enesnada para a cosinha, 
boa ramada e arvores de fructo; com pequeno fôro. 
Quem a pretender póde dirigirso & mesma casa, 
ou a Manoel José Pereira Leite, rua das Oliveiras 
n.º (8111) 


SORTIMENTO NOVO 


j RE pintados para esles, transparentes pa- 
ra jenellas, guarnições de madeira douradas 
para salas e coixilhos, vidros de espelho, de vidra- 
ça e crystaes, » 

Vendas por junto e a retalho a preços reduzi- 


8, 
Montenegro, rua de D. Maria II n.º 30. 
(3229) 


Doctor iu Absentis 


PROFESSOR em artes, lettras e sciencias, 


do 


membros de clero e magistrados; todo o medico, | 5 


cirurgião, dentista e artista, que desejem obter o 
titulo e diploma de doutor, ou bacharel honorario, 
podem dirigir-se a Medicus, rua do Rei, 46, em 


[JERSEY (Ioglaterrs), o qual lhes dará gratuita- 
mente todas e quaesquer informações sobre a Uni- 


versidado. (2583) 


MANOEL IGNACIO DA COSTA 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


RUA DO BOMJARDIM N.º 23. 


DA no publico e 4 rua numerosa elien- 
tells que acaba de receber um variado gorti- 


mento de todos os productos meais' módernos pars|. 


as dentaduras urtificincs que a todas 49 pessore ea 


tisfará com promptidão e esmero; vai à todos os|' 


pontos ondo seja chamado. (4083) 


M. BENTOLILA 
Rua de Santo Antonio n.º 62, 2.º andar 


aa de chegar das principses enpitaes da 
Europa, onde estudou com aproveitamento 
tudo quanto ha de mais moderno na arte odontal- 
Ca. 

e Tem a honra de levar 20 conhecimento do res- 
peitavel publico portuense que colloon dentaduras 
por um processo inteiramente novo, chamado «Ce- 
luloide», mais util que todas es cutras materias em- 
pregadas em as dentuduras artificiaes. 7 

A «Celuloite» é uma materia traneparente 
que de per si mesmo se recommenda pela gua sdli- 
des e ligeirezn, assim como pela sus côr, que em 
nada se diferença do natursl das gengivas, tanto 
que muitas pessoas que usavam das dentadurse de 
cutras muterias oxidaveis na bocea 4 absndone- 
ram completamente para usar das dentudurus ino- 
xidaveis de «Celuloide». 

O cirurgião dentista marroquino cuca o escor- 
bnto e todos os padecimentos da boces, extrabo 
dentes e raizes que a maxima partê dos illustrados 
habitantes d'esta cidade teem visto com admirsção, 

No seu estabelccimento se encontre túdo quap- 
to se deseja para & conservação da caixa dentaria. 

(4084) 


BOA OCCASIÃO 


qua familia que se retira d'esta cidade pretendo 
gub-arrendar até o dia de S. Miguel de 1874 
a casa que está oceupando, sita em bairro socegado 
e sprazivel; consta & dita casa de dous andares e 
aguas-furtadas, tem aguas em ambos os andares e 
um lindo quintal njardinsdo. 

Tambem cedia, por preço razoavel, toda a mo- 
biliz, que é muito bon e quasi nova. 

Para informações dirigir se á praça de Carlds 
Alberto n.º 92, 3.º andar, (4085) 


à. & Urpia Junior 
71, RUA DOS INGLEZES 


qu e vende inseripções, seções do bancos 
e compauhias, ete. (1019) 


ra AT TENÇÃO, 


55—PORTA DE CARROS—56 
ECEBERAM eapatos de borracha para homem 


a 450, para senhora « 360, ditos para banho 


a 100, ditos & turea para homem a 500, pura se- 
nhora 460. 


Neste estabelecimento encontra-se um grande 
g variado sortimento do fazendas braveas de todas 
às Qualidades, assira como um sortimento de miude- 


sas, que vendom por preços muito razoaveis. 


Além d'eetes artigos, apresentamos um saldo, 
de guarnições do lã pretas, viézes de setim, ditas 
com contas, que vendemos tudo por Pregos ER 
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baratissimos. 038) 


MASTRO 


| ENDE DE UA MONO NIO Ene ADA da lar, spparelhos de louça fina de jantar e almoço, 


! Crystues, bunheirg a vapor, estuntes para rusica, 


teiro de Villa Nova de Gaya. Trecta-se na rm 
D. Maria TE n.º 30. (4092) 


— es. — 


ide 


| A $ ea º “ = - 
NA rua de D. Pedro n.º 116 aluga se uma loja ug estarão patentes no vacto do lei. | 
| muito espaçosa, com sgua de poço. (sean “lão e ge vend | mé reiérva. É Age 2 (4106) : 
44 . ” » . . +. 
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Grando festividade 


No dia 81 do corrente será festejado com toda a 
:Y pompa o Senhor da Boa Fortuna que se vene- 
ra na capelia do Prado do Repouso, havendo na 
vespera, na rua do 8. Victor, musica, iluminação e; 
um lindo fogo preso, e no dia da festa, que será ce- 
lebrada com a msior solemnidade, haverá missa 
cantada, e sermão de manhã e de tarde, aquelle pré- 
gado polo rev. padre Moura e este pelo rev. padre 
Patrício, prégadores bem conhecidos e melhor con- 
ceituados. a 

Pede so delicalamente aos moradores da rua 
de 8. Victor para que mandem limpar e enfeitar as 
testadas de suas casas, para maior brilho e esplen- 
dor d'esta festividade, e para conservar & fama que 
esta run já goza pela sumptuosidade e bom gósto 
com que os seus habitantes celebram as suas festas 

Iguslmente so roga 4s pessoas a quem compe- 
tir se dignem mandar adorner as sepulturas do 
Prado do Repouso, pelo que os promotores da festa 
desde já se confeseam gratos e reconhecidos, 

Porto, 6 de sgosto de 1878. (3780) 


FESTIVIDADE 


1 pasado 81 de agosto festejar-ge-ha a ima- 
gem de 3. Roque erecta na sua capella de 8 
Roque da Lameira, com missa solemne, exposição 
do 58. Racramento e sermão; é orador o rev. coro- 
go Alves Mendes,e musica da capella do por. Ca 

nedo. A's 4 horas da tarde enhirá a imagem do S. 
Roque em procissão acompanhada de uma bands 
de musica marciul. (4135) 


aro proximo domingo 31 do corrente terá lugar 
e na parochial igreja de Nossa Senhora da Vi- 
ctorin a festividade de Corpus Christi, havendo 
missa solemne, ES. Sacramento exposto todo o dia, 
e sermão pelo rev. conego Alves Mendes. A musica 
é da capella do snr. Canedo. 

De tarde, pel»s 4 horas, sahirá a procissão, em 
que servirá pel» primeira vez o novo paliio, e per- 
correrá se seguintes ruve: 8. Bento da Victoria, 
largo da Porta do Olival, Pusscios da Graça, praça 
de Carlos Alberto, rua das Oliveirae, rua da Con- 
ceição, fraveses do Pinheiro, rua do Almada, Cle- 
rigos, travessa dos Clerigos, rua dos Caldeireiros, 
Taypas e rua de S. Miguel. 

Pedo-se aos moradores das ruas por onde tem 
de passar a procissão o favor da adornarem suss 
janellas com cobertores de damasco e de não deita. 
rem flores sobre o pallio, 

Porto, 27 de agosto de 1873. 


O escrivão da confraria, 
João Lopes Baptista. 


FESTIVIDADE 


piso no proximo domingo, 21 du cor- 
rente, « imagem de Nosea Senhora des Dóres, 
erecta na capella do 8. Mertinho, freguezia de Vil. 
lar de Parairo, havendo miegs solemne, sermão de 
manhã e do tarde, e procissão. Na vespera haverá 
fogo de srtificio, illnminação e muoies, e no dia de 
tarde erraial e musica. (4093) 


Grande festividade 


RIA “capella da quinta da Granja, em Aguas 
Santas, festejar-se-ha no domingo 31 do cor- 
rente, ccm grende pompa, a imagem de Nossa Se- 
nhora da Piedade, havendo na vespera illumina- 
ção, fogo do artifício e musica, e no dia. micsn-so- 
lemne e sermão, sendo orador o reverendo abbade 
de S. Romão de Coronado, e de tarde grande ar- 
raial dentro da quinta com musica marcial. 
(4131) 


ENDO a meza da Santa Casa da Misericordia 
d'esta cidade deliberado levantar um monu- 
mento á& memoria de seu insigne bemfeitor o exe.mo 
sor. dr. José Placido Campiam, resolveu na sua 
sessão de 21 do corrente pôr & concurso por espaço 
de 30 diss pars todos os artistas que quiserem c n- 
correr a elle n spresentarem as suas propostre, de- 
baixo das condições e deseoho quo se echa na Ee: 
cretaria da mesma Santa Csen. 


(4126) 


“ 
cim 
o abaixo assignadas, na impossibililade de o 

fazerem pessoxlmente, veem por esta meio 
agradecer a todos os ill.mso gnrs. que se dignaram 
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assistir sos reoponsos de sepultura que por sima 
de seu fallecido marido e pai tiveram lugar na pa- 
rochial igreja de Paranhos na noute de 15 do cor- 
rente. 
Porto, 24 de srosto de 1873. 

Carlota Joaquina de Oliveira Rodrigues. 
— Antonio Caetano Rodrigues de Olsveira. 

João Antonio de Oliveira Rodrigues. 

Manoel 4. de Oliveira Rodrigues. 


(4108) 


o Leite Pereira da Silva (ausente), 
José Dius de Almeida e João Coelho Moreira 
agradecem » todos os ill.»:* gonhores que lhes fizo- 
rem o obsequio de aesietir ao regpongo de sepultu- 
ra que por alma de sua mãi e sogra, a sor.* D. Ma 
ria Margorida Leite, teve Jncar na igreja de 
Santo lidefonco, na noute de 17 do corrente. 

(4100) 


e pa 


a 


a TA 


PRORREEAIAESIISINIERETERERER 
CONVITE 


NTÓNIO Fervandes de Carvalho Franco rogs 
Ma, a tados os seus amigos e visinhos, o especial 
favor de assistirem ao responso de gloria que por 
alma de tua innocente filha Emilia, tem de ger re- 
sado hoje ás Ave-Marias na igreja de Cedofeita. 

(4140) 


CD DO O O 
Hospital de alienados 


TESTAMENTARIA do enr. conde de Ferrei- 

ra fas publico que no dis 3 do prozimo mez de 
eetembra; pelas 11 horas da manhã, no escriptorio 
da testamentaria, ne rua de Traz n.º 27, receberá 
propostes em earta fechada para a arrematação de 
duss tarefus de obra de cantaria e de perpianho 
pura a cunstrucção das obras do hospital de aliena- 
dos, 


As pondições e desenhos estão patentes no 
mesmo esrriptorio, desde es 9 horas da manhã até 
às 8 da turde. 

Porto, 27 do agosto de 1873. 

Antonio Ferrera dos Santos. 
Thomaz Anionio de Oliveira Lobo. 
(4189, 
SS 
ENDE-SE um fôro que dá de renda annual 
E 1003000 réia, imposto no terreno que tem um:. 


ilha sita na travesas de Sgueirces n.º 8, Quem 
pretender falle na rua das Fiores n.º 40. (4138 ) 


A ya de Santo Ildefonso n.º 384 vende-se 
uma armação de loja de mercearia e differen- 
tes utensílios. (3822) 


GRANDE LEILÃO 


PELO AGENTE CAR 20SO 


Da mobília do il.”º snr. Joaquim José da Costa 
Pinheiro, que se retira d'esta cidade 


Segunda-feira À de setembro o dias seguin- 
tes, às &A horas da manhã 


Nara de Fernandes Thomaz, 128 


QNST'A de grandes espelhos com lindas mol- 
duras dourades, rico piano da parede, rica 
guarnição de quaito de vestir, tudo de pau getim 
maspiço, COM as seguintes peças: guarda-vecstidos 
com porta ds espelho, tremó, Iavatorio com pedra 
de Italia, eima à franceza e duas mezas do cabe. 
cejra. Suxelong de reps azul, benguinhas, étegéres, 
reposteiros, galerias, cortinados, guarda-roupa de 
mogno, guarda-vestidos de vinhatico, commoda de 
mogno eum pedra de Italia, grande espelho de ves- 
tir, cadeira de mogno para oração, cabides, cama á 
francezn de vinhatico, commodas de mogno, tremó, 
lavatoris&, mobilins de galaé, diversos quadros de 
merecimento, guarnição de snla de jantar, cong- 
tante de meza elastica, dous eporadores e cadeiras, 
tudo de nogueira e tudo rossiço; camas de ferro, 
| escrevaninha, lustres do eryetal para gaz, rico es. 
| pelho da cima de fogão, relogio, lustrinas pars vel- 


“egndiciros Dara gas, trem de coginha e muitos ou- 


tros objectos 
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Companhia. Geral de Credito 
Predial Portuguez 


Compenhia Geral de Crediio Predial Portu- 
guez acceita propostas para emprestimos & 
longo praso Por meio de obrigações de juro de 5 p. 
ce. e commissão de 4/; p. e. 

A abundancia dos capitaes, que ha felizmente 
no reino, o melhoramento do credito, e a redueção 
do juro, que são consequencias d'ella, fazem espe: 
rar que as referidas obrigações corão tão bem aco- 
lhidas do publico, como o teem sido as obrigações 
predises de juro de 6 p. c.,us quaes estão hoje mui- 
to acima do par, e com tendencia para melhor 
preço. 

Ds subida no velor das obrigações de 5 p. e. 
ba-de resultar uma grando vantagem para o mu- 
tuario, que com a mesma annuidade poderá obter 
nos emprestimos que efectue por meio d'aquelles 
titulos um maior espitul do que o que obtem nos 


A 


emprestimos feitos por meio de obrigações de 6 p.c.1' 


O governo da companhia spressa-ge pois à in- 
formar o publico d'esta resolução para que as pes- 
soas que prefiram evffectuar os seus emprestimos nas 
obrigações de 5 p. c possam preparar ag suas pro- 
postas n'essa conformidade. 

Lisboa e casa da companhia em 22 de julho de 


O governador, 


Marquez de Avila e de Bolama. 
(3510) 


Benco Mercantil Portuense 


gt cumprimento do artigo 20º do estatuto d'es 
te banco, são convidedos os enrs. accionistas 
para a reunião em assembleia geral, a qual terá 
lugar no edificio da Bolsa no dia 1.º de setembro 
proximo, so meio dia, E 
Porto, 21 de agosto do 1873. 
Joaquim da Costa Correia, 
Secretario. (4026) 


BANCO DO PORTO 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitado 
ESCRIPTORIO INTERINO 
4, Largo do 8. Domingos 


ECEBE dinheiro em conta corrente, abonando 

juros. 

Tuma letras da terra e de cambio. 

Empresta ecbre obje. tos de ouro cu prata, pa- 
peis de credito, e generos armuzenados na alfin- 
dega. (9944) 


a a il A o e tt 
A 
- Banco do Porto 
Sociedade anonyma. Responsabilidade limitada 
Largo de S. Domingos n.º 74 
ÃO convidsdos cs gors. secionistas a entrar 
com a seguada prestação de 55000 réis por 
seção, no dia 30 do corrente, em conformidade com 
o $ 1.º do artigo 6.º dus estatntos. 

Os titulos provisorios de seções que so pasga- 
rom, &o prgamento da 1* prestação, devem ger 
apresentados n'este acto. 

Porto, 21 de agosto do 1873. 


Os gerentes, 


Jd. L. de La Roque. 
Henrique R. de Carvalho. 
(4040) 


Banco do Porto 


casENDO o enr. Antonio Lopes Martins solicitado 
da gerencia d'este banco um novo titulo pro- 
vigorio de 20 acções, com galva, em substituição do 
que se lhe desencaminhára com o n.º 496, assim ge 
faz publico, a fim de que se alguem ge julgar com 
direito a reclamação o venhz deduzir dentro do 
preso de 15 diss, a contar de hoje. 
Porto, 25 de agosto de 1873. 
Os porentes, 
J. L. de La Roque. 
Henrique R. de Carvalho. 
(4087) 


q, o ae 

Banco de Cuimaráes 

gerencia do Banco Je Guimarães convida os 

enrs. «cecioni tas que queiram receber as suas 
ucções nas cidades do Porto e Braga a assim o do 
clarsrem nas se:pectivas agencias até o dia 7 de 
setembro proximo, 

Guimurãea, 23 de sgosto de 1873. 


O guarda-livros, 


Antonio José da Silva Basto. 
(4089! 


Banco Commercial de Vianna 


Sociedade anonyma — responsabilidade limitada 
agencia d'este banco n'esta cidade, largo da 
Feira de S. Beuto n.º 14 a 17, fsz us seguin- 

tos operações: 

Recebo dinheiro por prominsorias a praso fixo, 

Tome letras da terra e de cambio. 

Sacca e dá cartas de credito sobre c banco e 
agencias. ' 

Empresta sobre goncros armazenados na al- 
fandega, e sobre objectos de onro é prata, acções 

de bancos e companhias, (3408) 


Tho Vallongo Slato & 
Marble 
S COMPANY (LIMITED) 


e, - ES 
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QUARRKIE 


e 
pot Cá 


Fodroiras de lonza em Yallongo 


pu esTas pedreiras faz-se toda 2 qualidade de 
cbra de louzs para telhados, eslões para os 
mesmos, tanques Ce quaesquer dimensões, eiras, bi- 
lhares, esteios cu postes, bancas on pias, soalhos, 
algeroses, faxas, mezus para jardins, mausoléus e 
campas, louzas para ladrilhar fogões de sulla, de- 
graus, etc., eis. 

Às encommendas enmprir-se-bão com a maxi- 
ma brevidade, porque todos es trabalhos são feitos 
por mavbinas & vapor. 

às listas dos preços e dimennões, dio-se no es- 
criptorio ds direcção rua dy Reboleira n.º 55, 1.º 
andar, «onde tambem devem ser dirigidas todas ag 
encommendas. : 

Directores no Porto, 
Charles Coverley & GC.» 
(20) 


taixa de Urediso e Seccurresintgos 
DA 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


Ruan do Corpo da Guarda n.º 9 
PLSTE estabelecimento empresta se dinheiro q 
juro de Ge meio « 8 p. c. ao anno, 30 réis por li- 
bra ao mtz, 0 mazimo, recebendo-se como penhor, 
joise, ouro, prata, acções de bancos, e inseripções € 
além d'isso fazendas nacionses e estrangeiras. 

E tambem se faz publico quo desde o 1.º do 
setembro em diante, os penhores serão louvades 
dentro do est:bolecimento, por se achar n'elle o 
louvado, contribuiado cata e outros medidas toma- 
das para fscilitur e abrovisr as transseções e tor- 
naless recatndas. 

Porto, 23 de agosto do 1373. 


Pelo secretario, 
João Correia dos Reis. 


“MINEIROS 


S que desejem trabalho dirijam-se á quinta do 
Freixo, no Porto. Peg=-se bom jornal. 
(4021) 


(4062) 


etuhal suneri 

Sal de Setubal superior 
go principio ds freguesia de Rio Tinto, proximo 
grande armazem de sal de Setubal, paro, sem mis- 
tura do outra qualidado inferior, e vendo-ge pelo 
menor preço que fizerem em qualquer estabeleei- 


mento dos mais proximos da cidade e mais distan-: 
tes para os compradora. 


| Garante se a logalidadê da qmedidã e 2 supe- 
rior qualidade. voe. + (4005) 


4 


à serra do Valongo, abrin-se 4 venda um! 


169 a 72. 


HOSPEDAGEM 


M individuo de meis idada deseja hospsdar-se 
em casas de fumilia decente, que lhe forneça co- 
mida ou cosinhe o que elle encommendar. Precisa 
de quarto e palsy so rez da rus, ou pelo menos no 
1.º andar; isto nus russo de Sauta Catharina, Ale- 
gria (da rua do Fernandes Thomaz para baixo), For- 
moss, Batalha e Pocinha, ou em qualquer das ruas 
roximss » eetre, não muito distante do lyceu. 'Tra- 
gte-se na rua da Alegria n.º 390. 
Tombem se pretende alngar sala, quarto e 
pequepe cosinha ao rez da rua ou 1.º andsr, nas 
referidos tTU9B. (320) 


DO 
q 7. - 
Venda eo mebilia em bom uso 
A rua do Almada Dº 12, 2º andar, está-go en- 
carregado de vende” O seguinte: 
1 gantuario do pau pre? COM à ricas imagens, 
3 mezas de pau preto. 
1 barra do cama de pau preto. 
12 cadeiras de madeirea de oleo, 
1 canapé de madeira de cleo. 
2 commnd:s de madeira de oleo. 
À escrevaninha. 
1 armario, oa guerda-louça. 
1 louceiro de psu castanho. 
1 mesa de peu pinho. 


RAPAZ 


A rua de 8. João n.º 2 e 4 preciss-se de um 
rapaz de 12 à 14 aunos, com algums prática 
em negocio de mercenria, (4127) 


pm A e O 
JÃO Manoel Miguez, tendo de retirar-se para o 
Rio de Janeiro, julga nada dever a pessoa al- 
guma, quer seja por seceite de letras ou outras tran- 
sacções mercantis ou puramente particulares. Com- 
tudo, se slguem se julgar credor de a'gums quan- 
tie que por involuntario esquecimento tenha dei- 
sado de entisfuzer, queira apresentar sua conta 
até o diz 28 do corronte ne rua do Soln.º 17, que, 
sendo legal, lha será promptamente satiefeita. 
Porto, 25 de sgosto de 1813. 
João Manoel Miguez. 
(4101) 


(4078) 


PINA BRANDÃO 
CIRURGIÃO DENTISTA 


Rua de Santo Antonio n.º 175 
(3686) 


RES viajantes procuram uma oceasião para 
ir direct: mente em vapor ou navio-de vela de 
um porto portugue» para Nova Orleans, em setem- 
bro ou ourubro. Offortas a dirigir & Agencia Primi- 
tiva de Annuncios, na rua Augusta, 270, 1.º, a G. 
H., cm Lisbon. 9729) 
SEDE de RE PE SO IES RR RR 
, . ne 
Lições do piano 
i ter senhora d'esta cidade offoreco-se para leg- 
= cionar particularmente ou em algum collegio, 
Esclarecimentos na casa do ênr. Josó Aveusto 
Wendel, rua Formosa n.º 898. (2956) 


“NO CANDAL 


figa urna bella casa com guintal e agua, 
+ sita na rua do Monto. Tracta-se do seu ajuste 
com Alfredo Augusto Albergaria de Castro e Silva, 
em Villa Nova de Gaya. (8375) 


e — ——— — um 


Do mito deposito de melões de Coimbra, 
VIR 


muito bons, na rua do Almada, 469 é 
(4099) 


ca dn rei ini e ee a o NS 
AM PSENDA-DE no centro d'esta cidade ums das 
mois lindas e gandaveis csgas da loenlidade; 
tem muitos cornmodus, um lindo quintal e muita 
agua pare todo o serviço. Para informações fulla- 
se na rua de 5. Jofio n.ºº 48 e 50. (3752) 


AMA DE LEITE 
RECISA-SE uma ema ua rua dos Clericos 
n.* 83. (4046) 


Madeira da vinhatico 
GR em pequena e prande qnantidade 
= no largo do Correio nº 117 (uos Ferros Ve- 
lhos. (5988) 


VT [TV —e o 


CIMA DO MURO DA REBOLEIRA 
5.º 135 

RB ISPONTA-SE 4 machica obra de alfaiate 

=) e costureira, com muita perfeição, ba- 

rato e rapidez tal que quem trouxer qual- 

quer obra póde esperar por ella. (3790) 


CHOU-SE um enchorro perdigueiro no dia 10 
dub do corrente: quem o perdesse póde-o procu- 
rar em Villar, rua do Campo Alegre n.º 51, que lhe 
será entregue, dendo oe signaes certos e pegando 0 
importo d'este annuccio. (4027) 
TE idade io op 


es O A mi 2a 5 
FNDE A 
ATTENÇÃO 
ao largo de S. Domingos n.º 103 vendem-se por 

préços muitos razonveis tintas preparsdss em 
massa, verde claro e escuro, proprias para pintura 
de navios, em latas de 14 a 928 libraa. (3599) 


SS 
Vende-se em Mathosichos 
A cosa da rua do S:ln.º 3. Falla-go ns mes- 

ras. (3757) 
Os 
“Casa de campo para alugar 
LUGA-SE do S. Migucl em diante uma casa 
em boa disposição pura uma familia regular, 
com grande quintsl, ramada e agua de poço, situa- 
da em bonita localidade ao pé da estrads, pouco 
acima da ponte de Rio Tinto, a menos de cinco ki- 
lometros de distancia da barreira do Bomfim. 
Quem & pretender dirija-se a Antonio Louren- 
ço Correia, no lugar do Chão Verde, proximo da 
sobredita casa que se aluga, cu no Porto, rua de 
Fernandes Thomaz, 270. (4011) 


LEÇONS BE PRANÇAIS A 58600 


profeeseur garantit en 6 moie, par une métho- 
de spéciale et inconnue ici d'enseigner à parler 
et à éorire le français sons sucune difliculté. Tam- 
bem dé lições fóra. Rua de Santa Catharina n.º 119, 
2.º andar. (3305) 


CAR IEEE O PK FR PRECES ST E O, 
Reboleira n.º 19 

A garrafas brancas e pretos de Ge meia ao 

gsllão. (3461) 


ENDE-SE um cavallo preto, de 
marca, de 4 annos, trabalha 
de gella e mão. 

Para ver e tractsr no largo 
(3947) 


PRATIGANTE DE PRARHACIA 


M Vilia Nova de Gaya, pharmacia Barrozo, se 
diz quem precisa de um com alguns annos de 
prática e que dê abonador á sua conducta. 


(3857) 
ARMAZEM 


a um para alugar no palacete de Villar 
de Perdizes, rua das Taypas, 89. 


(4066) 
DEC O Tm, 
GA propria pura clarificação dos vi- 
nhos. Vends-se ns drogaria de Agostinho Jo- 
é Gonçulves de Carvalho, rua do S. João, 52 e 54, 
Porto. (3994) 


“Para moinhos & vapor 


PESCA NE de nm moleiro habilitado, e de 
um caixeiro, na rua de D. Pedro, 115. 
(8026) 


JOGOS 


E dominó, xadrez e date, olesdos nara co- 
brir mezas. Vendem-se no largo dos Loyos n.º 
14050) 


Para banhos e campo. 
00 di de couro para senhoras e moninss de 


900 réis pars cima, e cintos de verniz. 
Largo dos Loyos n.º 69 a 72, (4049) 


- a & € 


TRABALHO EM CABELLO- 


“Aviso aos commerciantes portas | -Institulo Medico Poriuense | 


guezes é brazileiros 


MA casa de commissões estabelecida em Pariz 

desde 1850, u qual conhece perfeitamente o 
consumo de Portugal o do Brazil, e possue n'estes 
dous paizes importantes relações, offerece os seus 
serviços aos commerciantes portuguezes e brazilei- 
ros que vão sortir-so a Pariz, para os dirigir nas 
suas compras em todos os artigos de proveniencis, 
franceza ou da Belgica. 

Para os esclarecimentos necessarios divipir-ge 
& Ferraria de Baixo n.º 108.—- PORTO, (1822) 


“ATTENÇÃO 
Deposito da Companhia dos Vendedores de 
Tabacos Regalia 

ENDO uma fabrica do Porto imitado a côr do 

embrulho e o lithographudo especial dos nos 

sos cigarros havanos de 90 réis, previns-se o publi- 

co, que está costumado a gastar » nossa marca, 
que repare bem no rotulo onde se lê—Regalia. 


O chefe do deposito—Lisboa, 
J. S. da Cunha. (3997) 


- CORTICA 


Am quizer comprar na froguêcia da Bemposta 


a cortiça que produzirem os sobreiros do ca- 
sal das Aranhas, durante o espsço do 16 annos 
póde dirigir-se a Manoel Caetano de Barros, resi 
dente em Campo Maior. (4130) 


ato coco da ça EV rs 
nº Juizo de direito da 2.º vara e cartorio do ee- 
crivão Soeiro acha-se pendente ume. ntção de 
separação, requerida por Josephina Maria da Con 
ceição contra seu marido Miguel da, Silva, ambon 
d'esta cidade, o que se faz publico em conformida 
de com o disposto no artigg 1:225 do Codigo Civil 
O golicitador, 
Manoel Martins Pentes. (4193) 


Edítos de 30 dias 


Do Juizo de direito da 2.º vara e cartorio do 
| escrivão Villela estão correndo editos de 30 
dias, & contar de 16 de agosto do corrente nnno, + 
chamar e citar todas as pessoss certas e incertas 
que se julguem com direito á propriedade de casas 
com quintal e suas pertençes, sita no lugar de Cer- 
raves, freguezia de Lordelto do Ouro, pertencentes 
que foram ao executado João Francieco Pinheiro, 
ou ao seu producto, consignado no deposito publico, 
venham deduzir no dito juizo e cartorio dentro do 
referido praso sob pena de lançamento e de se jul. 
gar para sempre a propriedade livre e desembsr- 
gada para o supplicante de quaesquer encurgos 
que possa ter. 
Porto, 23 de agosto de 1878. 


O solicitador, 


Antonio Moreira de Carvalho. 
(4132) 


“POMADA SYMPATHICA 


pára destruir momentaneamente o pello da 
' cara é uté cabello em grande quantidade sem 
causar 0 menor damno ú cutis. Deposito em Lis- 
boa na pharmacia Lisbonense (do author), largo do 
Corpo Santo n.º* 29 e 30, e na rua do Arsenal n.º 
168, loja de drogas. 

No Porto, drogaria Sequeira, Bai- 
nharia nm. 63 e 65 (casa vermelha), 
e na pharmacia Pinto, largo dos Loyos. 

N. B. Só se garantem os frascos que levarem o 
rotulo dos estabelecimentos do seu author. (1079) 


A rua 
de Saa- 
to Ildefonso n.º 206 hy quem go encarregue de des- 
empenhar com esmero teda a qualidade de traba- 
lho em crbello, e de leccionar us meninas que de. 
Eejarev, aprender. — Preços modicissimos. 12187) 


Instituto vacciniço municipal 
ONTINUA nos paços do concelho a vaccina- 


ção, úa quintas-feiras de cada semana, desde 


o meio dia até À 1 hora du tarde, não sendo dia san- 
tificado. 


VINAGRE DE TOILETTE 
AROMATICO E HYGIENICO 


EM o mesmo uso e emprega-se da mesma ina- 
neira que a agua de Colonia. Este precioso vi- 
nagre fua desappurecer as borbulhas, as pintas ru- 
bras da pelle, as dôres de cabeça, de dentes rheu- 
múaticas. Preço de caca frasco 370 réis | 
Unico deposito na 


Drogaria-SEQUEIRA-—-Banharia, 
65, esquina da Ponte Nova 
CASA VERMELHA 

(100) 


RI: praia da Granja vendem-se 3 predios n.º 2, 
Wi 3 4, sitos no Quintorio do Norte, nas condi. 
ções proprias para uso de banhos do mar: para tra- 
ctar e mais esclarecimentos na praca de D. Pedro 
n.º 70, em casp dos snrs. José. Francisco de Moraes 
& Filhos, no Porto. . (1934) 


Para liquidar 
RUA DE S. JOÃO N.º 83) — PORTO 


ENDE-SE R preço muito baixo uma por- 
ção do sabão hespanhol e de diversas quelida- 
des dns fabricas do Porto e da União Fabril de 


Lisboa. (2403) 
LOURO e branco, pars 


MEL PURO todas as qualidades de 
remedios de constipações, ete., etc., e bem assim O 
legitimo mellado e meltaço e visco, o que 
tudo se vende no antigo e ncreditado estabeleci 
mento das Enguias na rua do Carmo n.º 15. (137) 


Iygiena e belleza dos cabellos 
FLUIDO CIRCASSIANO 


pára restituir puma a côr primitiva sem 
causar prejnizo algum, Destroe a caspa e ob 
ta à quéda dog ATE 


Preço 600 réis 
AVISO AO PUBLICO 


O inventor do Fluido Circassiano previne quo os 

eficitos d'este fluido são muito mais energicos do 
que qualquer outro preparado que se annuncie com 
o nome de agua circassiana. 

Por este motivo previne para que se não illu- 
dam e declara que o unico depositario no 
Porto é o Sequeira, com drogaria na rua ds 
Bainharia n.º 65. Casa Vermelha, esquina da Pon: 
te Nova. (110) 


VENDE-SE 


À QUINTA das Deverzas, proxima da estação do 
mesmo nome, em Villa Nova de Gaya. Com 
põe-se de casa nobre com muitos commodos, ca 
paia casa para caseiros, eira, jardim, terras de 
avoura, arvores de fructa e de ornamento, agua 
de rega e lima e uma azenho. 

Quem a pretender póde dirigir-se a Gaya, 
quinta de 8. Marcos. (2020) 


JOAO RIBEIRO DE CASTRO 
LARGO DOS LOYOS N.º 17, 1.º ANDAR 
Cia e vende inscripções, obrigações pre 


diaes, acções de bancos e companhias, e fuu- 
(105) 


dos hespanhoes, 


Aluga-se 

MA ensa de quatro andares, cosinha o aguas 
U furtadas, na rua de Bellomonte, 74 e 76, nova- 
mente reformada, com sen quintsl e sahida para a 
rua de S. Roque, podendo os dous primeiros auda- 
res servir para escriptorios, e nos sudares superiores 
habitar uma familia numerosa. A chave defronte, 
na loja de sola n.º 57. (5765) 


— =. e —— O ama — 


Pomada do dr. Queiroz 


RAR infallivel, experimentado ha mais de 
40 annos, para curar impigens e outras doen- 
ças de pelle. 

D'esta pomada só se considera verdadeira a pre- 
parada na pharmacia Rosa, em Lisboa, e que se 
vende no Porto na pharmacia Santos, rua de Santo 
Ildefonso n.º” 61 a 65. ? (108) 


| LARGO DE S, DOMINGOS N.º 85, 1.º ANDAR 


A CCEITAM-SE até julho assignaturas para Bo- 
“* cios de 2.» classe, d'este estabelecimento, com 
direito a facultativo para ei e fumilia por 500 réis 
de joia e 300 réts mensaes, e, findo aquelle mez, se- 
rão sugmentados os preços. 
Por se achar preenchido o numero, não são 
por emquanto admittidos socios de 1.º classe. 
Vaccina-se todos os dias a qualquer hora com 
lympha ingleza e recente, no instituto por 18000 
réis, fóra d'ello por 28000 réis e gratis para os 
snrs. associados e familia, 
Vendem-se tubos de lympha recente, cuja boa 
qualidade e procedencia se garante por 18000 réis 
cada um: (2218) 


FARINHAS DE TRIGO 


TODAS AS QUALIDADES 
Da acreditada fabrica do Beato Antonio 


DE LISBOA 


Lic agencia, rua da Reboleira n.º 27, cumprem 
ge ordens das provincias. 


DEPOSITO NA RUA DES. JOÃO N.º 83 


PORTO 
(2404) 


disp Antonio Lopes faz publico para cons 

tar onde convier que o estabelecimento di 
mercosria e fazendas que exists tá sua propriedadi 
da rua do Valle Porthoso n.º 114, freguesia de Pa 
ranhos, d'esta cidade, pertence unicamente ao gor 
Antonio Fernandes Ferreira, e que do mesmo não 
tem responsabilidade alguma pelo passivo nem di 
reito no activo. 


Porto, 19 do asgosto do 1978, 14034) 


J|XAROPE SEDATIVO 
de cascas de Laranjas amargos ão 
BROMURETE DE POTASSIUM 
De 3.-P. LAROZS, 2, tua des Lions-St-Psul, Pariz. 


Todos os Medicos concordão em que o Bro- 
murete de Potassium puro tem sobre o sistema | | 
nervoso, uma acção, sedativa é calmante. 
— Reunido &o Xarope Larore de Laranja amar- 
ga, cuja acção regenern as funcções do esto- 
mago e dos intestinos, & universalmênte appre- 
ciado. Sem receio d'accídente so pode dar as 
pessoas adultas, quando soífrem de molestias 
do coração, dam vias digestivas, ou ne- 
vrosas em géral, assim que para as moles- 
tias nervosas da prenhez. Para as creantçãs, 
para calmar n agitação, insomúbiás, tosse . 

uranta a dentição, 

Unico deponita vo Porto, na pharmacia de 
Ferreira et irmão, rua da Bainharia, 77-19. 


(69L) 


-— 


ygiene, vigor, belleza é a côr dos 
cabellos 
FLOR DA MOCIDADE 


RENA descoberta para restituir aos cabellos 
brancos e á barba a sua primitiva côr, louro, 
castanho e preto, sem deixar nada a desejar, tocan- 
do-lhes apenas uma ou duas vezes por mez. Preço 
800 réis. Deposito principal em Lisboa, phsrmacia 
Lisboncse, largo do Corpo Santo n ** 29 e 80, e no 
Porto, na pharmacia Pinto, largo dos Loyos, 36. 
(1736) 


| FIGUEIRA DA FOZ 


Grande hotel Foz do Mondego, proximo da 


praia de banhos 


abade o respeitavel publico que este cs- 
t«belecimento, no qual se encontram todas as 
commodidades, como quartos e salas independentes 
para familias, criadas para serviço de senhores, 
| ete., se acha aberto desde o Lº do corrente mez de 
agosto. No mesmo estabelecimento se dão banhos 
quentes, doces ou salgados, aos hospedes, media 
e ajuste convencionado; fella se o francez e inglez. 
"Quem pretender informuções queira dirigir-se no 
seu administrador, o antigo hospedeiro José Simões. 
(5957) 


banhos das aguas das Pedras 
“Salgadas 


Às pe no een genero no nosso paiz, uteis em 
varios pedecimentos e com especinlidado em 
(muitas molestias de pelle, nas ulceras cbronicas 
(chagas antigas). Começam no 1.º de junho. 
Os doentes teem quartos por preços commodos 

, DO estubelecimento da empreza. 

) Pare qualquer esclarecimento podem dirigir- 
ps a Saraiva & Botelho, em Villa Pouca de Agmiar, 

ou a José Bulthazar Rodriznes Pereira & Irmão, 
(22581 


FUNDAS " 


O melhor sortido do Porto 
'mmyRANCEZAS, 


inglezas e na- 
cionses, de diffe- 
rentes forças e mo- 
delos, proprias pa- 
ra todas as her- 
nias, direitas, es- 
querdas, duplas, 
umblicaes , ete., 
bem como para to- 
das as idades. Os 
preços são o mais 
barsto e variam de 300 a 55000 réis. 

Vendna a junto teem bom abstimento. 


JANUARIO DE SOUZA BARBOZA 


RUA DAS FLORES, 220, Á ESQUINA DO SOUTO 
2966) 


Bom emprego de copital 


ENDE-SE a grande quinta do S. Josninho, 
V situada sobre a margem esquerda do Douro, 
ua freguezia e concelho de Armamar, 6 kilometros 
acima da Regoa. Produz regularmente por anno 
100 p'pas de vinho e 4 de azeite, 40 a 50 razas de 
baga, 45 a 505000 réis de figos, laranjas, amendoas 
e muitas outras fructns. 

Tem mais de 1:600 oliveiras novas, que princi- 
piam a dar fructo, devendo por consequencia em 
poucos annos elevar-se 4 muitas pipas & producção 
do azeite, 

Tem duas moradas de casas nobres com mui- 
tos commodos para residencia dos possuidores, ou- 
tra de grande dimensões para os caseiros e jorna- 
leiros, excellente armazem com bons tuneis, magai- 
àcos lugares, ums abundante nascente de sgua jun- 
to a estas, etc. 

Quem pretender compral-a póde dirigir-se pes- 
sonlmente ou por escripto a Germano Lopes Freire 
de Gouveia, da freguezia de Goujoim, concelho 
(e correio) de Armamar, (2839) 


Granulos antimoniaes 
DO DOUTOR PAFPILLAUD 


OVA medicação contra as doenças do coração, 

a asthma, o catarrho, a coqueluche e a phty- 
sica, 

Granulos antimonio-ferrosos contra a anemia, 
4 chlorose, chloro-anemia, as escrophulas, as ne- 
vralgias e as nevroses. 

(Grranulos antimonio-ferrosos com bismutho con- 
tra as doenças das vins digestivas, as dyspepsias 
cas gastralgias. 

Estas tres varicdades de granulos preparados 
por meio de um processo especial por E. Mousnier, 
pharmaceutico da eschola superior de Pariz, em 
Saujon (Charente-inferienre, França), são os unicos 
le que tomamos a responsabilidade. 

Devemos prevenir o publico contra todos os 
preparados que tenham os mesmos uomes, 08 quaes 
gó podem ser uma grosseira imitação, sem garantia 
alguma. 

Deve exigir-se sempre os nomes e carimbos dos 
inventores. 

Deposito no Porto: pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 95, e pharmucia Ferreira & Irmão, rua 
da Bainhuria, 77; em Lisboa, pharmacia Azevedo & 

| Irmão, rua Larga de S. Roque, 32 e 34. (121) 


nafrua de Santo Antonio n * 28 — Porto. 


| Oleo de purgueira clarilicado 
ENDE-SE por junto nº rua de 8. João n.º 83, 


Porto. N'esta sgencia tambem se executam 
(2402) 


ordens para as provincias. 


| RIA praça de D. Pedro n.º 28 se indica família 


ASA DE CONFIANÇA 


FAZENDAS E MODAS 


27, Loyos, 28 — Porto 


ANDRÉ Avelino Lopes Guimarães, tendo partido para França, Inglaterra o Allemanha para com- 


MOLDURA DOURADA 


ARA fazer caixilhos ha ie sortimento, € 
vende-se em conta na loja de vidros de Casi- 


miro de Souza Fontes & C.* 


£6—Rua de D. Pedro —SS 


(82) 
TINTAS 


CIMA DO MURO N.º 142% 


prar o costumado sortimento de fazendas e artigos de modas para, & estação de inverno, resolveu| ANTIGA LOJA DE FRANCISCO DOS SANTOS 


fazer um grande abatimento no saldo de fazendas da estação de vero com que ficou e para o qua 
chama a attenção dos seus freguezes, constando esse saldo dos seguintes artigos: 
LÃ, e lã e seda para vestidos PALETOTS, monteletes e casacos para senhora 
LINHOS muito lindos para ditos PERCALES, cambraias e grenadines para vestidos 
VESTIDOS para campo e beira-mar GOLAS e mangas bordadas, e à Andrêa 
VESTUARIOS para banhos de mar como os que| AGAZALHOS em malha de lã para cabeça 

usam as senhoras inglezas e francezas PORCELLANAS e crystaes em todo o genero | 
CHAPÉUS e vestuarios para creança Ci diversos gôstos e da maior novi- 

: ; ade 

Aga de senhora para passeio, theatros c cam QUADROS para sala de nie 
CHAPÉUS de palha e feltro francezes para se-| CHAPÉUS de fustão branco para creança 

nhora CASAQUINHOS de malha de lã para creança. 


Além d'este saldo, apresenta todos os demais artigos portencentes a uma casa de modas, que ven- 


de por preços modicos. (388") 


M. da Costa Lims. orrça de D. Pedro n.º 27, tem o seu estabelecimento fornecido de bons pia- 
nos vindos ultimamente de Pariz, reuoindo todas as boas qualidades necessarias tanto em 


ATTENÇÃO | 


HAMA a attenção do publico pars o seguinte que diz reepei- 
Eb to ás incomparaveis machinas de Elias Howe Junior: 

O jttry da exposição universal de Lyon em 1872 concedeu f 
companhia de machirias dé costuta Howe da America O grande 
premio do honrs, provando com esta especial diotineção que não 
póde haver duvidas para os compradores sobre a superioridade 
sem rival da maebina Elias Howe Junior, por fazer o mais bello 
e solido ponto em todos os trabalhos para familias e oficinas, 
etc. eto (3458) 


SP 


sum co 0 em solidez. Aflisnça-08. 


ISABRL MARIA DE ARMADA 


MESTRA COSTUREIRA MACHINISTA 
Com DEPOSITO DB 
MACHINAS DE COSTURA 
GARANTIDAS 
DE DIVERSOS AUTHONTA 
As mais iliodernias e aperieiçõadas 


Agencia das principaes fabricas da 
America e Inglater a 


RUA DA CANCELLA VELHA, 49 
“PORTO 


ae = 


CASA HAVANEZA 


UNICA SUCCURSAL DA CASA DE LISBOA 
E RUA DO FERREIRA BORGES 
rm M 


4 venda os verdadeiros charutos das acreditadas fabricas do estrangeiro. 


Recommenda-ge 08 charutos; 
El Mn Cris rios cova o st abc co Ad TIN DOT 30 réis 
Cuba és mi patria........ Ga 616 9/90 ARO LR , 
Cigarros e tabaco picado CANET. (4015) 


AVISO AOS TRABALHADORES DE QUALQUER NACIONALIDADE ! 
A 


réis por dia 
rem e a esses um abono ás suus familias em Portugal, de 205000 réis fórtes por mea: preenchidos os 
tres mezes, podem acceitar o melhor partido quê se lhes offerecór. A empreza garanto a passagem até 
Macahé, via Rio de Jasielro. Os máis esclarecimentos no Porto, rua dos Inglezes n.º 686 70, 1.º an- 


dat, com ós agentes da empreza 4 
Joaquim Duarte de Mattos & Filho. 


LÁ NEUGRATELDISE 


COMPANHIA SUISSA DE SEGUROS 


Maritimos, fluvinses e de riscos de transportes terrestres, quer pelo 
correio, quer pelos caminhos de ferro 


ESTABELECIDA EM NEUCHATEL (SUISSA) 
CAPITAL DE GARANTIA 


CINCO MILHÕES DE FRANCOS 


“Authorisada a funccionar em Portugal com decreto de sua magestade fidelissima de 14 de 
Janeiro de 1873 e 
AGENCIA geral em Lisboa, em casa do sor Jeronymo Bobone, rua da Emenda n.º 65, 
A. Toma seguros para esta acreditada companhia no Porto, em Cima do Muro n.º 122, Francis- 
co Gomes Pereira, o qual se promptifica a dar quaesquer esclarecimentos, (9960) 


decente que reeehe dous hospedes, por preços S. Roque da Lamrira, lugar da Lameira de 


commodos. 09, | Cima n.º 1. (4110) 


AVISO AOS TRABALHADORES DO CAMPO 


FACILITAM-SE PASSAGENS PARA O RIO DE JANEIRO 


Em mavio de vela 9. +. cc... 0. 104000 
Em vapores, comprehendendo caminho de ferro . 255000 


S mais esclarecimentos com Josquim Duarte de Mattos & Filho, rua dos Inglezes n.º 68 e 70, 1.º 
andar. (8631) 


ESSENTIA VIT DO DR. RELL 


unico remedio universalmente conhecido e approvado em todo o mundo pelos medicos mais emi- 
Q nentes de Nova-York, Londres, Pariz e Boston, como unico conquistador de todas ne doenças, cau- 
sadas pela viciação do sangue ou qualquer outra doença das que atacam o corpo bumusno. 

Mais de um milhão de doentes teem recuperado a ssude com o uso d'ente valioso ' medicamento em 
todas estas doenças, | 

Arrotos, acidos do estomago, constipação, côres pallidas, consumpção, chlorosis, debilidade geral, 
diarrhea, dysenteria, dôres de estomago, dyspepsia, enxaquecas, escrobnto, escropbulas, falta de apetite, 
fehres, flores braness, gustralgia, gastritis, indigestão, bydropesia, irritação do tubo intestinal, mal do 
figado, molestias do pelle, pobreza do sangue, rheumatismo, vicio do sangue, ete. 

Preço do frasco — 500 réis. 

A! venda no deposito geral, praça do D. Pedro, 60 e 61, Lisboa; e no Porto, na pbarmacia de Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos, 36. Todon os pedidos devem ser dirigidos sos snrs, Herringa & C., 


Linboa, unicos agentes do dr. Kell, de Nova-York. ga SM (1218) 
O GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE. 
LEGITIMA ERA 08 (a LEGITIMA 
SALSAPARRILHA “o. 28 SALSAPARRILHA 
De Bristol : 4 E é PA Es De Bristol 


A POVA 
a e 
“= y 
E A do 
s o 


SNRS. LANMAN & KEMP : SNRS. LANMAN & KEMP 
NEW YORK | a TESS NEW YORK 
q um remedio eficaz e infallivel contra o rheumatismo, enfermidades syphíliticas, 
|: herpes e outras affeccções cintaneas, nervosas, de figado, febres inter- 
mittentes, pr lidez e o uso excessivo de mercurio. 

As pessoas que fizerem uso d'este medicamento podem estar seguras que elle não contém a 
menor particula mineral, de mercurio ou de qualquer outra substancia prejudicial á saude, usada na 
medicina. E' perfeitamente simples e póde ser applicado, sem perigo algum, & qualquer pessoa por 
maior que seja o seu estado de debilidade, bem como às mais tenras creanças. 


Acha-se 4 venda em todas as principaes a Deposito geral em Lisboa, em casa de 
Serzedello & €.* Deposito no Porto. em essa da Albano A. de Andrade. (108) 


PHOTOGRAPHIA FRANLEZA 


CELESTIN BENARD 


RUA DE SANTA CATHARINA, 247 
PORTO 


PROPRIETARIO d'esta photograpbia previne os seus numerosos amigos que tendo concluido or 

melhoramentos que os progressos modernos da arte recommendam pura o bom desempenho do 
serviço confiado & estas officinas, so acha habilitadissimo para tirar retratos em todos os tamanhos e 
gôsto, desde o preço de 500 réis para cima, todos os dias desde as 10 horas da manhã até ús 4 da tarde. 
Os retratos que não ficarem á vontado não serão prgos. (1409) 


A 


AVISO AO PUBLICO 


ERRINGS & €.*, unicos inventores e depositarios da excellente Agua Circassiana, cujos ma- 
[4] ravilhosos resultados são tão conhecidos, previnem o publico pata que se acautele contra uma quan- 
tidade de preparados que os seus authores annunciam da mesma fórma quo a nossa Agua Circas- 
siama, q fim de iludir o publico, explorando por este ruim meio não só a fama universal da nossa, 
preparação, senão igualmente a boa fé do illustrado publico, que tem em tão grande estima a nossa 
Agua Circassinna. 

Por estes motivos, e a fim de que o publico não seja illudido, declaramos que os nossos unicos agen- 


| tes, no Porto, para a venda da Agua Cirenssiana, são os snrs. FERREIRA & IRMÃO, rua da 


Bainharia, 77 e 79, e Henrique Jo-é Pinto, largo dos Loyos, 36, e que qualquer outro preparado que 


não seja comprado nos estabelecimentos dos ditos senhores, não tem nada de commum com a Agua 
Circassiana. | - (386) 


empreza da estrada de ferro de Macahé e Campos convida trabalhadores com o salario de 25000" 
moeda correnteno Brazil. No fim de 8 mezes augmento de salario aos que o mereco-: 


(3680) , vapor, nem 


' 
4 
1 


ENDE SE meia pipa de vinho verde bom em | 


ECEBEU-SE pelo ultimo vapor de ums das 

melhores fabricas de Londres um variado 
sortimento de tintas preparadas em latas e em pó 
de todas as côres. (3722) 


Attenção 


hos snrs. commerciantes de vinhos a 


- retalho e particulares 


Nº armazem de papel de Manoel Francisco de 
Araujo, no largo de 8. Domingos n.º 50, vea- 
dem-se umas pequenas machinas de vidro, aa 
quses, collocadas nos batoques das vazilhas de 
qualquer tamanho, fazem conservar O vinho, desde 
o principio até final, sem se alterar ou azodar, sen- 
do o seu preço muito modico. (3901) 


Officiaes de ourives 


RECISA-SE de alguns na calçada da Esperan- 
ça n.º59. Não se olha a ordenado, comtanto 
que sejam habeis e de bons costumes. (4029) 


ANRURCIOS 
KG COMPANHIA 


PAQUETES 2É 


t A 
SATA, 


REAL INGLEZA ' 


a! 
3/4 


MARITIMOS | 


k 


A 
ar 


o 
wa 
t 
| 
, 


pecado = 


LINHA QUINZENAL | 


PAQUETES A SAHIR DE 


B 
EBRO. , ves «o SO deagosto | TIBER 


LISBOA 


OYNE ... + 13 de setembro 
29 de setembro 


Os paquetes LIFFEY, EBRO e TIBER não tocam em Pernambuco e 
Bahia 


PREÇOS REDUZIDOS 


Esta companhia resolveu ter a bordo de todos os seus vapores COSI- 


SES. 


'NHEIROS PORTUGUEZES para cosinhar para os passageiros de TODAS ASCLAS- 


Nos preços das passagens está incluída a passagem para Lisboa, vi- 
nho, assistencia medics, propinas a criados e outras despezas, 


cade 


Os vapores d'esta linhs (a mais antiga na carreira do Brazil) são 
conhecidos pela regularidade, ordem a bordo, segurança, velo- 
e melhoramentos mais modernos, 


gecobe de S. M. britanaica um imp: rtante subsidio pela conducção das malas. 
Tiveram a insigne honra de serem preferidos por SS. MM, II. do Brazil nas enas 


recentes viagens. 
Ha mais de vinte 


am:08 que estes vapores teem feito » enrreira entre Lisboa e os portos 
' do Brazil e Rio da Prata, e esta companme munca perdeu nesta carreira um unico 
houve sinistro de gravidade a lan. SB$ar. 


PARA SOUTHAMPTON.—Na volta do paquete, duas Vezes por mez, ba passagens de primeira 


X 


Paquetes para o Brazil 
x a Ee  Recebem-se passa 
DRM Eeiros para seguirem 
So a faculdade do Ta 
garem as suas passa 


destino. Tracta-so com Noares Irmãos, no largo de 


Company Limited 

Para e Maranhão directamente 

“ses O vapor — BRA- 
GANZA— é esperado 
em Lisboa no dia 30 
de agosto, onde recebe 
carga e passageiros, 
tendo para estes acom- 


tes Rawes «& 
andar—Porto. (3761) 


Glasgow 


O vapor ingles — 
ALEXA RA-—, ca- 


espera-se em poucos 
dies para eahir com 
brevidade. 

Recebe carga e passageiros. 


Os consiguatarios Charles Coverlsy & | 


O. ruas da Raboleira n.º 55, 1.º endar. 


Liverpool 


(4136) 


O bem conhecido va- 
por inglez— CINTRA, 
— capitão William 
Lamb, é esperado equi 
e sahe com toda a bre- 
: | vidade. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem (para 
O que tem bons commodos e dá superior tracta- 
mento) dirija-se aos agentes A. Miller & €., 
rua dos Ingleses, 73, 1.º andar. (3993) 


Londres 


ii O vapor inglez— 
cr RIO LIMA—, capitão 
James Teulop, espera- 
se para sahir sabbado 
30 de agosto. 

eita e Para carga e pss- 
sigeiros tracta-so com os agentes A, J. Shore 
& €.º, rua dos Inglezes, 23, 1.º andar. (4094) 


Stockholmo 


A escuna suecca— MIRANDA—, 
capitão Pyden, espera-se para gsahir 
sem demora. 

(4137) 


“. .. 
”,. (oh mA 
+ ' x "5 


Hamburgo 


AR A escuna allemã — HERMANN, 
EN — capitão Otto Schwartz, está 4 car- 
ga para sabir com brevidade. 


— Para carga e passsgena tracta-so com os con 
spgnatarios Carlos Coverioy & €C.*, ma ds 
teholeira n.º 55, 1.º andar, (3815) 


" Londres 


A escuna allemã — ARENDINA, 
E — capitão L, G. Boerhave, classificada 
RARA” 0/6—]—l em Veritas, espera-se para 
Ear euhir com brevidade. 
Pura carga tracta so com os agentes A. dJ, 
Shore & €.º, 23, rua dos loglezes, 1.º andar. 
: (4051) 


Copenhagem (4 cidade) 
Gs A escuna allemã — TALREA—, 
RAM capitão H. Bomfleur, a sabir até o fim 

» do corrente mez, 
: Para tractar com €. &. Schnei 
Muro, 128. 4052, 


Rio de Janeiro 


Vai subir com muita brevidade 8 
grlera—FIRMEZA-—, capitão Justi- 
7 no Rodrigues Cardoso. O bom tra- 

= ctamento e excellentes commodos que 
Cute navio offerece aos snrs. passageiros tornam-o 
múito recommendado. Carga e presagens tracta-se 
com o caixa José Lopes Fernandes, rua de Bello. 
monte, 27 e 29, ou com o capitão a bordo. (3228) 


pitão James Burrell, | 


classe por 8 libras, incluindo caminho de ferro até Lisboa. 


Para carga e passageiros — na agencia, rua dos Inglezes n.º 23, Porto. —O 
agente, Guilherme €C,. Tait, e nas mais terras onde a companhia tem agentes. 


(3898) 
Rio de Janeiro 


Sahirá no dia 20 de setem- 
bro a galera — TENTADORA—. 
Para o resto da carga e passageiros, 
ses: Em para os quaes tem excellentes com- 
modos e bom tractamento, tractase com Joa- 
quim Ferreira Monteiro Guimarães, na rua dos Ia- 
glezes n.º 9,0u com Azevedo & Rios, na rus dos 
ogueteiros n.º 80—Porto. | (3782) 


Bio Grande do Sul. 


A nova barca — IMPERIAL —, 
clasgificada em 1.º classe, vai sabir 
sem demora. Recebe carga e passa- 
RAS geiros a pagar n'este ou n'aquelle 
porto, para os quaes offerece bom tractamento e 6x- 
cellentes commodos, até beliches para 08 snrs. pas- 
eageiros de prôa, Tracta-se com os Caixas Joa- 

uim Antonio dos Santos Andrade & C.?, praça 
de Santa Thereza n.º 4, ou com Josquim Duarte 
de Mattos, rua dos Inglezes n.º 70. (4113) 


Rio Grande doSul 


A baroa=LUIZA= yai sahir com 
muita brevidade. Recebe carga 6 
passageiros, para 08 quaes tem bons 
commodos. Tracta-se com Joaquim 


L T Al es, ha rua da Reboleira n.º 49. . 
Lourenço ves, 14090): 


Rio Grande e Porto Alegre 


Segue com brevidade o novo pa- 
tacho— RAPA—, Carga e passagens 
com Bernardo José Machado & C.*, 
Cima do Muro n.º 120. (3497) 


| Pernambuco 
PRIMEIRO A SAHIR 


me ZE O brigue — TRIUMPHO — vai 
E» abir com muita brevidade. Ainda 
recebe carga e passageiros & pagarem 
| Ec» n'este ou n'aquelle porto, para os 
qunes offerece excellente tractamento e commodos, 
o beliches pera og gors. parsageiros de prôa. 'Tra- 
cta-se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
& Ca, praça de Santa Thereza n.º 4. (2750) 


e. 
Bahia . 
o Em consequencia de estarem a 
RW concluir as obras d'este navio, deela- 
a» ra-se que ha-de sabir no fim do cor- 
e» rente mez impreterivelmente Roga-: 
se nos gnrs. carregadores o favor de mandarem os 


conhecimentos ao escriptorio do consignatario 
Jozé Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa 


Thereza n.º 58. (8929* 
Pará 


A barca — LIGEIRA—, de 1.º 
classe, capitão F. A. Alberto, vai sa- 
hir de Lisboa com a maior brevidade. 
; Recebe passageiros a pagar aqui ou 
no Pará, aos quaes offerece o melhor tractamento 
e bons commodos; aos mesmos se paga o caminho 
de ferro para Lisboa. Tracta se com Antonio José 
Martins & C,*, rua das Flores n.º 51, ou com José 
Josquim das Neves & Filhos, em Lisboa. (3469) 


Pará 


A barca— ADELAIDE — acha-se 
prompta a seguir visgem. Pede-se 
RAR? Bos snrs. passágeiros para virem rea- 

E ligar suas passagens quento antes no 
escriptorio de Leite & Rocha, Taypas n.º 11. 
| (2689) 


-— 


O 


458 


e, o a 


Barcelona 
O patacho portuguez— CAROLI- 
NA— vai sabir com brevidade. Para 
o resto da carga tracta-se com os des- 
= pachantes Marcellino & C.*, Muro da 
Ribeira n.º* 62 e 63. (4096) 


Montevideu 


x A barea — CERES-—, classificada 

EPs NX em 1.º clasgc, vai sabir sem: demora 

RAN RED por ter a maicr parte do seu carre- 

EST gamento prompto. Pare o resto da 

carga e passageiros tracta-se-com Ferreira dos 
Santos & Filho, rua de 8. Bento da Victoria, 20. 
A (3956) 


Responsavel BH. 8. Carqueja 
TXPOGRAPHIA DO COMMEROIO DO PONTO. 
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